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BIOLOGIA E EXIGÊNCIAS TÉRMICAS DE 

POPULAÇÕES DE Tll.ic.hoqll.amma (HYM;: TRICHOGRAMMATIDAE� � 

RESUMO 

ERVINO BLEICHER 
... Autor -

Prof. Dr. Josg ROBERTO POSTAL! PARRA 

- Orientador -

Estudaram-se as biologias de Tll.ic.ho9.1tamma sp. (p� 

pulação de Piracicaba) e T.1tic.ho9.1ta.mma. p.1te..tio.6u.m Riley, 1879 (po 
. 

' 
-

pulações de Iguatu e Goiânia) (Hym., Trichogrammatidae), paras_! 

tÕides de ovos de Ala.ba.ma. a.1t9illac.e.a. (Hubner, 1818) (Lep.,· Noc-

tuidae), criados no hospedeiro de substituição Anaga.6.ta lúJ.e.h-

nie.lla. (Zeller, 1879) (Lep., Pyralidae),em cinco temperaturas 

constantes (18, 20, 25, 30 e 32ºC), visando a determinar as exi 

gências térmicas do parasitÓide. A duração dó período.ovo-adul­

to para as 3 populações foi afetada significativamente pela tem 

peratura, sendo a velocidade de crescimento aumentada com a ele 

v�ção térmica. A espécie· T. · pJte..tioJ.iu.m reagiu · de forma 

diferente nas temperaturas mais baixas conforme o local de ori-
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gem. A viabilidade do período ovo-adulto (para as 3 popula­

ções) não foi Jfetada pela temperat�ra. Para populações de I­

guatu e Goiânia o número de parasitóides emergido por ovo de 

A. l<.!.1.ehn..le.f.la foi influenciado pela temperatura. A razao se­

xual não foi afetada pela temperatura, embora para T. p4e�.lo­

-0um ela tenha sido difer�nte para as duas regiões geográficas. -
i 

O aumento da temperatura'" determinou redução da_ longevidade tan 

to para insetos alimentados quanto para os não · alimentados, 

sendo que os �em alimentação sempre viveram menos. Os inse-

tos prov�nientes de Iguatu e Piracicaba, quando alimentados , 

apresentaram uma maior longevidade a 20°c. Houve maior longe­

vidade quando os parasitÕides tiveram chanc� de parasitar e 

quando foram alimentados com mel mais concentrado. O número de 

ovos parasitados por fêmea foi.102,31 para insetos de Iguatu, 

95,5 2 para Goiânia e 75,5 9 para Piracicaba. O modelo de ·re­

gressão· simples que melhor representou o parasitismo médio a-

cumulado em funçã,o da longevidade para as 3 populações 

1/y=a + b/x. A razão finita de à.um'ento e taxa .líquida de 

produção dos tricogramatídeos de Iguatu foram superiores 

foi 

re-

as 

demais, a 25ºC, UR de 70±10% e fotofase de 14 h. Os valores da 

temperatura base e constante térmica para o período ovo-adul­

to dos insetos de Piracicaba, Iguatu e Goiânia foram: 13,9 9ºC 

é 123,25 Graus dias (GD); 1 2,81ºC e 133,25 GD e 11,980C e 131,95-GD ., 
res­

pectivamente. Tomando-se por base o ciclo total de A. a.4g.ll- · 

la.e.e.a que apresenta uma. constante térmica de 353,62 GD, veri-
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fica�se que, para cada geraçao deste inseto, tem-se 2,65, 2,68 

e 2,87 gerações de tricogramatídeos de Iguatu, Goiinia e Pira 
• •  • 

! 

cicaba, respectivamente . 



SUMMARY 

.xviii. 

BIOLOGY AND THERMAL REQUIREMENTS OF STRAINS OF 

TJL.lc.hogJLa.mma. (HYM.: TRICHOGRAMMATIDAE)
., • 

i 

ERVINO BLEICHER 
- Author -

Prof. Dr .. JOS:S ROBERTO POSTAL! PARRA 
- Adviser -

The biology of TJLic.hogJLa.mma sp. (Piracicaba strain) 

and TJL.lc.hog.Jtamma. p.1te.tlo.6 um Riley, 18 79 (Igua tu and Goiânia 

strains) (Hym., Trichogrammatidae), egg parasitoid of Ala.ba.ma. 

a.1tgllla.c.ea. (HÜbner, 1818) (Lep., Noctuidae), reared on Ana.ga.h­

.ta. kuehn.lella. (Zeller, 1879) (Lep., Pyralidae) was studied 

under five constant te:mper_atures (18, 20, 25, 30 a�d 32ºC) in 

order to determine thermal requirements of the parasitoid. 

The duration of the egg-adult period for the 3 strains was 

significantly affected by the temperature, being the growth 

velocity incr�ased with thermal elevation. The sarne species 

( T. p.ltet.loh u.m) reacted in a dif ferent way a t lower · ternperatures 

aécording to its origin. The viability- in the egg,.;adult period 
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(for the 3 strains) was �ot affected by the temperature. The 

numbei o� parasitoid emerged from a single egg of A. kuehniel­

la was affected by temperature for Iguatu and Goiânia strains. 

Sexual ratio was not affected- by tempera ture al though T. p1Le­

tio-0 um showed a different one for the twó geographic locations. Temperature 

increase determined longevity reduction for both fed and not 

fed insects. It was observed that on fed insects always had 

a shorter perioà of life. Insects from iguatu and Piracicaba, 

when fed, showed a greater longevity at 20°c. A greater 

longevi ty was found when parasi toids had a chance to parasitize 

and when more concentrated honey was given. The number of eggs 

parasitized per female was 102.31 for Iguatu strain, 95.52-

for Goiânia and 85.59 for Piracicaba ones. The linear 

regression model which best represented the mean accumulated 

parasitism in function.of longevity for the 3 strains was 
. 

. 

1/y=a + b/x. The finite rate of increase �nd the net 

reproduction ratio of Iguatu_trichogrammatid were superior to 

the others at 2s0c, RH of 70±10% and 14 hour photophase. The 

threshold temperature and thermal constant for insects from 

Piracicaba, Iguat� and Goiânia in the egg-adult period were: 

13.99ºC and 123.25 degree-days; 12.81 and 133.25 degree-àays 

and 11.98°c and. 131.95 degree-days, respectively. Taking in 

account the A. aJLgillaeea life cycle which has 353.62 degree­

days, it was found that for each generation of this insect, 

there woµld be 2.65, 2.68 and 2.87 generations of the 

parasitoids from Iguatu, Goiânia and Piracicaba, respectively. 



1, INTRODUÇÃO 

O algodoeiro (Go.6.6 yp,lum hlJt..6 u:tum var. la:tló ol,lum 

L. e G. hiJt..6u:tum var. maJt.ie galan:te Hutch.) figura entre as

principais culturas do Brasil em irea plantada (PASSOS, 1977).

Esta malvicea ê normalmente utilizada como fonte de alimento 

por inúmeros insetos (259 espécies, segundo SILVA e:t at.U, 1968)

e ácaros (8 espêcies
1 

segundo FLECHTMANN, .1972), O curuquerê­

-do-algodoeiro, Alabama aJt.gillaiea'(Hilbner, 1818) (Lep., Noc­

tuidae), embora não sendo a principal praga da cultura para to 
... 

do o Brasil, o e para o Nordeste brasileiro. O dano causado 

por esta praga ê devido i redu�ão da irea foliar, advindo, co� 

seqüentemente, a redução na produção. Para evitar estes preju_! 

zos, lança-se mão exclusivamente do controle químico, pois não 

existem muitas informações científicas a respeito dos demais 

métodos de controle. 

O controle biol6gico de pragas igrícolas no Bra 



. 2 • 

si 1 , para a maioria das espécies, · é incipiente, notadamente na cultura al 

godoeira. No ca�o de A.· MgiUa.c.ea. não existe praticamente nada feito so­

bre  controle biológico com insetos, exceto citações de ocorrência de 

parasitismo natural (SAUER, 1946; COSTA LIMA, 1948; CALCAGN0-

10, 1965; DE SANTIS, 1972; HABIB, 1977). No entanto, o-parasi­

tismo natural nem sempre é suficiente para evitar danos i cul­

tura, pois os inimigos naturais demoram muito tempo para aume� 

tar o seu nível populacional, e de�te modo, muitas vezes, nap

conseguem evitar a progr essão da praga . O ideal seria introdu 

zir no agroecossistema os inimigos naturais para teduzir aque­

les prejuízos. Dentro desta filosofia, os parasitÓides de ov.os 

seriam ideais, pois reduziriam a praga antes mesmo de qualquer 

dano. Dentre os parasitÔides de ovos, aqueles da família Tri­

chogrammatidae::são largamente utilizados na Rússia, China, Fra·nça, Es­

tados Unidos da América, México e Colômbia, entre outros 

ses, para o controle de pragas _de importincia agrícola. No Bra 

sil, já em 1948, pensou-se na sua utilização visando ao contro 

le de Neoleuc.inode� elega.ntali-0 (Guenée, 1854) e Via.tJt.a.ea �ac.­

c.ha1t.a.R..i� (Fabricius, 1794) (GOMES, 1949). No entanto, este tra­

balho pioneiro não teve continuidade pois o local onde eram e-· 

xecutadas a criação e a pesquisa teve que ser cedido ao Centro 

Pan-Americano de Febre Aftosa (GOMES, 1962). 

Os estudos com estes parasitôides foram reini­

ciados no Brasil, no Estado de Minas Gerais em 1975,-visando ao 

c6n�role de pragas florestais, sendo.que o primeiro experimen-
... 

to de campo foi realizado em 1982 em areas de Euc.alyptu-0 sp. 
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(MORAES e� alii, 1983) . 
... 

. . Devido a escassez de trabalhos existentes no Bra 

sil c:om este grupo de insetos, a presente pesquisa teve por ºE. 

jetivo obter informações bisicas so�re a biologia e exigências 

térmicas de parasitóides do gênero Tnichognamma associados a o 

vos de A. angillaeea, visando a fornecer subsídios ao controle 

biológico desta praga, especÍalmente· através de programas de 

criação massal do parasitÓide. 
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2, REVISÃO DE LITERATURA 

O gênero T1t-lc.ho g1tamma foi criado por Westwood 

em 1833, sendo a espêc'ie tipo T1t-lc.ho911.amma e.t1ane..6 c.e.n..6 Westwood 

coletada em carvalho na floresta de Epping·na Inglaterra :CFL�

·•.DERS, 1930).

As espécies deste g�nero sao pa�asit6ides de·o­

vos, principalmente da ordem Lepidoptera. MARTIN (1928) citou 

mais de 150 espé_cies de hospedeiros� incluindo sete ordens: Le 

pidoptera, Megaloptera, Coleoptera, Hymenoptera, Neuroptera·; 

Diptera e Herniptera. 

Já em 1895 Enock chamava a atenção sobre a pos-

s'ibilidade de ·criação de· TJL-lchog1tamma. em larga escala (F.LAN­

DERS, 1930). Embora outros pesquisadores tenham criado trico­

gramatídeos, o grande impulso da criação massal foi dado por 

FLANDERS (1930) ao descrever a metodologia de criação do para .. 

sit5ide sobre S-ltot1to9a c.e.Jz.e.ale.lla (Oliv., 1819)� 
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O uso de tricogramatídeos para controle de pra­

gas de importân.cia agrícola tem aumentado mui to nos Últimos a­

nos. Assim, na Rússia, o parasitóide foi liberado em 7,5 mi­

lhões de hectares em 1976 (BEGLYAROV e SMETNIK, 1977). Na Chi­

na este parasitóide é usado em virias culturas e, somente no 

algodoeiro, foram liberados tricogramatídeos em 688. 500 ha (HUF 

FAKER, 1977). Este parasitóide foi ou está sendo utilizado nos 

Estados Unidos da América do Norte contra pragas como Via..tll..a.ea. 

ha.eehall..alih (Fabricius, 1794) em cana�de-açúcar (HINDS e SPEN­

CER, 1928 e 1930; HINDS e..t etlLL, 1933); He.lio.th-<-h sp. em algo­

doeiro (STINNER e..t ali-<-, 1974a); Helio.thi-0 zea. (Boddie), Tll..i­

ehopluhla n-<- (Hübner) e Man.duea spp. em tomateiro (OATMAN e 

PLATNER, 1978). Na França foi usado para a cultura do milho vi 

sando a Oh.tll..in,i.a nubilalih Hübnér (VOEGEL:13 e..t ali-<-, 19 7 S), etc. 

Em muitos casos, principalmente no início da sua 

aplicação, este parasitóide rião apresentou bons resultados.Por 

exemplo, alguns experimentos de liberação massal em algodoeiro 

e cana-de-açúcar foram conduzidos com espécies para as quais o 

habitat preferido eram pomares e outras espécies de irvores e 

não algodoeiro ou cana-de-açúcar. Uma outra razão do ?iparente 

.insucesso do controle biológico com este parasi tóide, em al­

guns experimentos é que o método foi aplicado em áreas muito 

pequenas. No e�tanto, re).atórios da Polônia têm demonstrado que 

· a seleção cuidadosa da linhagem do parasitóide e a liberação

na· época apropriada controlaram La.hpe.yll..U,ia.' 6une.bll..ana Tr. tão

bem quanto o uso de inseticidas (NAS, 1969). �-
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TRICOGRAMATÍDEOS 
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De acordo com MOUTIA e COURTOIS (1952), os ovos 

sao transparentes, alongados ou fusiformes, com a porção api­

cal pontiaguda e a parte basal levemente arredondada. O ovo au 

menta de tamanho chegando a cinco oú seis vezes do seu tama­

nho inicial próximo à eclosão da larva. 

CLAUSEN (1940) descreveu a larva de primeiro Íns­

tar como sendo quase globular ou cilíndrica. MOUTIA e COURTOIS 

(1' 952) citaram que as mandíbulas são minúsculas, porém distin­

tas. A larva começa a se alimentar após a eclosão e tem um mo­

vimento considerável nas primeiras 24 horas. A segmentação nao 

é distinta. 

A larva de segun_do íns tar é mais ou menos alon­

gada e ·a segmentação está presente apenas na parte anterior do 

corpo. As mandíbulas sao voltadas para fora e ligeiramente cur 

vas (CLAUSEN, 1940). 

No terceiro Ínstar as larvas têm ·forma ovóide 

(MOUTIA e COURTOIS, 1952} e são mais ou menos segmentadas (CLA,!I 

SEN, 1940). As mandíbulas são alongadas e dispostas paralela­

mente (CLAUSEN, 1940). 

A pupa é translúcida, de cor marrom clara, e a 

cutícula é fina e transparente. O s  segmentos abdominais não sao 

claramente definidos. As tecas alares são visíveis. Os ocelos sao 

ligeiram�nte vermelhos e as articulações das pernas bem defini 

das (CLAUSEN, 1940). 
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2,2, ASPECTOS BIOLÓGICOS DOS TRICOGRAMATfDEOS 

Segundo BOWEN e STERN (1966), os tricogramatí­

deos, à semelhança da maioria _dos Hymenoptera, reproduzem - se 

por partenogênese. DOUTT (1959), considerou três tipos de par­

tenogêneses, baseando-se no sexo do descendente produzido: te­

lÍtoca - a partenogênese·ê obrigat6ria e cada geração é const! 

tµÍda inteiramente de fêmeas, cujos indivíduos são denominados u­

niparentais; deuter6toca - neste caso os indivíduos normalmen-

te exibem partenogênese telítoca, no éntanto muito raramente 

produzem machos e os indivíduos são também denominados unipa­

rentais; arren6toca - os ovos fertilizados são dipl6ides e dão 

origem a fêmeas enquanto que os nao fertilizados são hapl6ides 

e dão origem a machos. Nas espê�ies arren6tocas as fêmeas sao 

normalment� biparentais•e os machos uniparentais. 

De acordo tom FLANDERS (1945), nas espécies uni 

parentais, a progênie de fêmeas não fertilizadas dá origem nor 

malmente a fêmeas; nas espécies biparentais as fêmeas não fer­

tilizadas geram machos. Existe, entretanto, em muitas espécies 

de Hymenoptera, a capacidade de produzir ambos os sexos de for 

ma uniparental (anfítoca). Esta bissexualidade uniparental,de� 

cri ta para um certo número de espécies de Hymenoptera :1parece 

ser um efeito das condições ambientais. No caso dos tricogram� 

tídeos, NAGARKATTI e NAGARAJA (1971) consideraram que eles nor 

malmente têi partenogênese arren6toca (biparental) e. telÍtoca 

(uniparentai). BOWEN e STERN ( 1966) descobriram uma raça unip� 
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rental de T. 1.> e.mi ó uma.tum Perkins que se reproduzia por parten� 
- �

. 

genese deuterotoca. 

Os tricogramatÍdeos são holometab6licos, apre­

sentando portanto as fases de _ovo, larva (com três instares), 
� 

pre-pupa, pupa e adulto. Com exceção da fase adulta, todas as 

outras ocorrem dentro do ovo do hospedeiro (MOUTIA e COURTOIS, 

1952). 

Segundo CLAUSEN (1940), o adulto para emergir 

faz um orifício no córion do ovo em que se desenvolveu para sua 

saida e normalmente todos os parasitóides de um ovo o deixam 

por um Único orifício. A emergência se dá na maioria dos casos 

pela manhã e a-fêmea esti apta a ovipositar rio mesmo dia. A b­

viposição em ovos grandes é feita com o inseto inserindo per­

pendicularmente o ovipositor so?re os mesmos. Já em ovos pequ� 

nos ·o ovipositor é inserido de trás para a frente. O parasitis 

mo ê favorecido �ela pres�nça de cairom6nios, sendo o mais co­

nhecido o tricosano, presente em escamas de lepidópteros e que 

permanece junto ao ovo do hospedeiro. Este cairom6nio estimula 

e intensifica a capacidade de busca do parasit6ide (LEWIS e..t 

aUi, 1975) . De acordo com CLAUSEN (1940), fêmeas de várias es 

pêcies de T�ichog�amma se alimentam do fluido que extravasa pe­

la abertura feita no ovo do hospedeiro apôs o parasitismo. Vá� 

rios ovos podem ser colocados a cada ü1it.roaução do ovipositor.No 

entanto, acredita-se que as fêmeas evitam ovipositar em ovos 

já parasitados (por ela própria ou por outras),· pois -após o p� 

rasitismo, as fêmeas marcam o ovo com um feromônio que é reco-
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nh<�cido pela espécie. No caso de nao haver um número adequado 

de ovos não pa!asitados, as fêmeas retêm os ovos por um deter­

minado tempo em vez de colocá-los em ovos já parasitados. No 

entanto, pode ocorrer uma certa percentagem de superparasitis­

mo. 

O número de indivíduos que se desenvolve por ovo ê va­

riável, em função do seu tamanho, sendo maior em ovos de maior 

porte (PETE�SON, 1930; CLAUSEN, 19 40; MARSTON e ERTLE, 1973). 

Segundo CLAUSEN (19.40), de cada ovo de S. c.en-e.a. 

le.lla obtêm-se apenas 1 parasitôide. MARSTON e ERTLE (1973) ve 

rificaram a emergência de 1,05 parasitóide por ovo de S. c.e.11.e.a. 

le.lla e 2,91 indivíduos por ovo de T. ni. STERN e ATALLAH (1965) 

observaram 1,6 parasitóide por ovo de H. ze.a. STEIN (1985) es­

tudando S. c.e.11.e.ale.lla, Ana9a.õta.__ kue.hnie.lla (Zeller) e Plodia. 

inte.11.punc.te.lla. (Hübner), observou 1,0; 1,16 e 1,0 parasitóide 

por ovo, respectivamente. O número de parasitóides por ovo do 

hospedeiro pode variar também em função da temperatura. Assim, 

VOLDEN e CHIANG (1982) encontraram para Tl1..lc.ho911.a.rnma o-0t11.iniae 

Pang e Chen, 197 4, cr-iada sobre OõtJz.inia. nubilali-0 

nas temperaturas de 15º, 20°, 25º e 30°C os seguintes 

Hübner, 

numeros 

de parasitÔides por ovo: 0,66; 0,69; 1,15 e 1 ,42, respectiva­

mente. 

tada pelo 

A longevidade desses parasit6ides pode ser afe­

hospedeiro, temperatura, umidade, suprimento a-

limentar e atividade da f�mea, s�gundo virias autores, -citados· 

por METCALF e BRENIERE (1969). Segundo LUND (1938), ficou evi-
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dente que fêmeas virgens viv�m mais na-presença de ovos do hos 

pedeiro do que na sua ausência. Este mesmo autor demonstrou. que 

T1tic.hog1La.mma. e.va.ne..6c.e.n.6 Westwood, na presença de ovos do hosp� 

deiro, viveu 6,4 dias e, na s�a ausência, 4,3 , o que esti de� 

cardo com os resultados de Hase (1925), citado por LUND (1938), 

que considerou que a maior longevidade na presença de ovos. do 

hospedeiro deve estar relacionada com o hibito da fêmea de se 

aJimentar da diminuta gota· de líquido que extravasa do c6rion 

no local perfurado pelb ovipositor. Isto explica, em paite,. a 

elevada eficácia dos par�si tÓides no_s campos em epocas de abun 

dincia de h�spedeiros e sua baixa atuação em épocas de média a 

baixa populações. As· observações de · POLLACK (19 7 5) mostraram que 

a longevidade de T. óa..6c.ia.tum, provenientes de diferentes hos­

pedeiros, apresentou-se curta quando não alimentados (média de 

4,8 horas). A duração foi maior quando os adultos foram alimen 

tados co� uma solução açuiárada, .vivendo em �édia 2�43 di�i� Á 

importincia da alimentação do adulto �a longevidade dos tricho 

gramatídeos. também foi observada por ANUNCIADA e VOEGELÉ (1982) 

para T1t-lc.hog1ta.mma. ma.idi.6 Pintureau e Voegelé e TJtic.hogJta.mma. na. 
. . 

-

ga.Jt(,a.ttii Voegelé e Pintureau. Estes autores verificaram que a 

longevidade foi mai-or quando os adultos foram alimentados to""'. 

dos os dias e decresceu quando se alimentaram apenas urna vez 

ou quando não foram alimentados. 

A influência da espécie do hospedeiro alternati 

vo na longe�idade dos tricógiamat!deos é �ontrovertida. Foi ob 

servado por· STINNER e.t a.R.,,i,,i, (1974b) que T1ti.c.hog1tamma. pll.e.tio.6um 
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Riley, 1879 criad� tanto �m Hel.lo.thl.6 v-l.1te.6c.en..6 (Fabricius) como 

em S. c.e1tealella não apresentou diferença significativa na log 

gevidade quando não recebeu alimento. No entanto, observaram 

que os adultos alimentados oriundos d� H. vl1ti.6c.en..6 e S. c.e1tea 

LeLLa apresentaram, respectivamente, uma longevidade de 2 a 3 

dias a 30% - 50% UR e de 6 a 8 dias a 70% - 80% UR. STEIN (1985) 

também nao encontro� diferença na longevidade dos tricogramat! 
�. :.- ' 

déos criados em A. l,u.ehn.i.ella, S. c.eJteale.LLa e P. ,i.n.teJipu.nc..te� 

La. Por outro lado, LEWIS e.t all,i. (1976) verificaram que T. 

p1te.tlo.6u.m viveu em média 19,9 dias quando proveniente de A. 

ku.ehn-l.ella e somente 9,9 dias quando criado sobre S. c.e1tealel­

La. 

O número de ovos parasitados por fêmea de trico 

gramatídeos é variável. PETERSON (1930) observou um parasitis­

•mo médio de T/t,Í.c.hog1tamma mlnu..tu.m Riley de 40, 2 e 35, 9 para dois 

anos de estudo. MOUT IA e COURTOIS (1952) trabalhando com T1tl­

c.hog1tamma sp. encontraram um número semelhante, ou seja, 40,0 

ovos por fêmea fertilizada. Já ORPHANIDES e GONZALEZ (1971), em 

seus estudos com T. pJte.tlo.&u.m e T1tlc.hog1tamma 1te.to1t1tldu.m Gi­

rault, a 25°c, 80% UR e 13 horas de fotofase, observaram em mê 

dia 57,8 e 69,4 ovos parasitados por fêmea, respectivamente. 

STERN e ATALLAH (1965) ,  trabalhando com o mesmo T. 1te.to1t1tldu.m, 

observaram 38,6 descendentes por fêmea. 

A fim de comparar o efeito do hospedeiro sobre 

T. mlnu:tu.m, MARSTON e ERTLE (1973 ) utilizaram_ ovos de- T. n,,t. e

S. c.eJtealeLLa, �erificando que fêmeas individualizadas do para
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si tóide (alimentadas coµi:mel <iiluído) produziram 2,45 vezes mais f:êmeas

nos ovos de �-. nL Pa�a fêmeas de T11.ic.hog1Lamma provenientes de o
.- -

vos de T. ni foram fornecidos ovos de ambos os hospedeiros, ob 

servando-�e que houve um maior parasitismo no hospedeiro de o­

rigem, porêm, quando estes eram previamente criados em ovos de 

S. c.e11.eale..lla, esta diferença não ocorreu, o mesmo acontecendo

quando elas parasitavam a espécie da qual se originaram. ASHELY 

e..:t alii (1974) estudaram T. p11.e..:tio.6um utilizando como hospede_! 

ro H. ze..a e T. n.i. Foi observado qUe o número de ovos paras.ít� 

dos por· fêmea e a progênie por fêmea foram sempre maiores para 

os parasitÔides provenientes de ovos de H. ze..a. STIN'NER e..:t 

alii (1974b) criaram T. p11.e..:tio.6um em H. vi11.e...6c.e..n.6 e S. c.e..11.e..ale..l 

ia. Quando nãó alimentada, a progênie produzida em ovos de H. 

vill.e...6c.e..n.6 foi de 13,8 por fêm�a e em S. c.e..Jr.e..ale..lla foi de 9,8 

não havendo portanto grande diferença, Quandô alimentaram-

se os parasitÔides com mel puro, p�r um período de 24 hbras, 

o parasitismo de ovos de H. vill.e...6c.e..n.6 foi 1,56 vezes maior

que em S. ce..11.e..ale..lla. LEWIS e..:t alii (1976) estudaram os dois 

hospedeiros mais comuns para a criação de tricogramatf 

deos. Estes autores criaram T. p11.e:tio.6um por três geraçoes em 

A. kue..hnie..lla e S. c.e..11.e..ale..lla e verificaran·� a fecundidade. Os 

tricogramatídeos criados em A.· kue..hnie..lla tiveram uma fecundi­

dade média de 147,9, enquanto que para os criados em S. c.ell.e..a­

le..lla, a fecundidade média foi de 9,9. 

A alimentação também pode àfetar a fecundidade 

dos tricogramatídeos. Assim yu e..:t a.li.L (1984) verificaram que 
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T. minutum alimentada com mel diluído em 50% e não alimentada teve uma

fecundidade diferenciada. Quando alimentados, o número de ovos parasita-
. 

.

dos por fêmea (236,8 ovos/fêmea) foi aproximadamente 6 vezes maior do que 

para insetos nao alimentados (39,3 ovos/fêmea).

A pre�ença de cairomônio também pode ter influên 

eia na fecundidade. Assim_, LEWIS e.ta.e.Li. (1975) constataram um 

parasitismo maior (71%) p�r T. pnetio-0um sobre H. ze.a. em reci-

pientes tratados pelo cairomônio tricosano quando comparado com 

recipientes sem o cairomônio (29%). 

As tabelas de vida de fertilidade representam um 

excelente método para estudos biológicos interespecíficos e 

intraespecÍficos .. ORPHANIDES e GONZALEZ (1971) compararam o

desenvolvimento biológico de T. pne.tio-0um e T. ne.tonnidum a 

25ºC e 80% UR. A duração média qe uma geração (T) foi de 12, 8 

e 14,41; a raz ão infinitesimal de aumento (nn) foi 0,318 e 0,277; a taxa 

·líquida_ de reprodução (Ro) foi de 58, O e 54 ,-5 para T. pne.tio­

-0um e T. ne.tonnidum respectivamente. Por outro lado, NAGARKAT­

TI e NAGARAJA (1978) compararam através de tabela de vida, uma

população selvagem e outra de labora tório de Tnic.hognà.mma. e.o n-

6u-0 um Viggiani. Os resultados Íoram os seguintes para a popul�

ção selvagem e de laboratório, respectivamente: Ro = 40,22 e

25,47; T = 11,32 e 11,55; rm = 0,3263 e 0,2824 e razao finita

de aumento (À) de.1,386 e 1,326. Baseando-se nos dados de rm e

À os autores consideraram a população selvagem superior à popUl�

.cão de laboratório.
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2.3. ASPECTOS ECOLÓGICOS DOS TRICOGRAMATÍDEOS 

O tempo e o clima afetam a fisiologia e o com­

portamento dos insetos ( VARLEY e..t a.i..Ll, 197 3). Um dos fatores 

de maior in fluência sobre a biologia dos insetos é a temperatu 

ra ( SILVEIRA NE T O  e..t a.LLi.:, 1976). Assim sendo, vários autores 
r· :
-

•" 

estudaram o efeito da temperatura na velocidade de desenvolvimento em tri 

cogram atideos e verificaram que, quanto :iµaior a temperatura, maior ave 

locidade de desenvolvimento (dentro de certos limites, evidentemente) ( PE . 

-TERSON, 19-30; LUND, 1934; STERN e BOWN; 1963; STERN e ATALLAH, 1965; BU­

TLER e LOPEZ, 1980; MARQUES e,t. aLü.., 1981 ; RUSSO e VOEGEL�, 1 981 a ;

VOLDEN e CHIANG, 1982; CALVIN e:t a.li..i.., 1984; YU e..t ai.ii.., 1984).

A determinação da temperatura base (tb) e da 

constante térmica (K) mostrou variação entre espécies. As tem­

peraturas bases para as espécies T. ma.i..di...6, T1ti..c.ho 91ta.mma. 1the.nE:_ 

na. Voegelé � Russo, T1ti..c.hog1ta.mma. .6 c.hu.be.Jt.ti.. Voegelé e Russo e 

_T1ti..c.hog1ta.mma. nu.bila.li Ertle e Davis calculadas pelo método da 

hipérbole foram 11,9°C, 10,45°c, 10,4SºC, 11 ,3°C, sendo o va­

lor de K de 131,0 graus dias (GD), 145,5 GD, 145,5 GD e 137,0 GD, 

respectivamente (RUSSO e VOEGEL�, 1982a). Da mesma forma, a tb 

e a K podem variar dentro da mesma espécie quando esta é cria­

da em diferentes hospedeiros. Assim, BUTLER e LOPEZ (1980) veri 

ficaram que T. plte..ti..o.6 u.m criada em S. c.e.Jr.ea.le.lla. e TJr.i..c.ho plu..61..a. 

ni.. apresentou tb e K de 12,2°ç, 128,7 GP e 11,3ºC, 131,5 GD, 

respectivamente. GOODENOUGH e..t a.li..i.. (1983), trabalhando com a 

mesma espécie de tricogramatídeo sobre os seguintes hospedei-
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ros H. vinehcenh, S. cenealella, A. kuehniella e Galenia mello 

nella (Linnaeus); encontraram tb e K de 11,9ºC, 134 GD, 12,2°c, 

143 GD, 11,9º C, 135 GD, 11,5º C e 180 GD, respectivamente. 

A temperatura também pode afetar a razão sexual. 

BOWEN e STERN (1966) observaram que T. hemi0umazum mantido em 

temperaturas entre 15,6°c e 32,ZºC produziu apenas fêmeas na 

primeira geração. No entanto, na segunda geração , a razão se­

x�al variou de 1,0 a zero , apresentando ainda indivíduos com 

características dos dois sexos nas temperaturas entre 25°c e 

32, zo e. Da mesma forma, BRUN ez alii (1981) verificaram que Tfti 

chognamma sp., cuj o hospedeiro era Eu.6ela�ia euploea eucenu� 

(Hewitson) e Tnichognamma sp., cuj o -hospedeiro era Glena bipen 

nania (Guenée), quando mantidos a 21° c não apresentaram machos. 

Quando transferidos para 31ºC, apresentaram uma razão sexual de 

O, 02  na, primeira geração e O, 3 na segunda geração, donde se con 

clui que as duas·espécies· são deuterótocas. 

A elevação de temperatura tem um efeito adverso

na longevidade destes parasit6ides. CALVIN ez alii (1984) veri 

ficaram que a longevidade de T. pnezio.6um nao alimentada va­

riou entre 7,33 dias (machos) e 7,67 dias (fêmeas) a 17º C para 

0,80 dias (machos) e 0,60 dias (fêmeas) a 35°c.  YU etalli (1984) 

obtiveram para T. minuzum l ongevidades de 4 5,5 dias a 15°C,

31, 1 dias a 20°c, 24 ,4 dias a zs0c, 13, 4 dias a 30° C e 7 ,9 dias 

a 3SºC. 

A variação da temperatura tem efeito marcante na 

fecundidade: LUND (1938) estudou a fecundidade de T:. evane.6cen.6 
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nas seguintes temperaturas: 10, 15, 20, 25 e 30° C e verificou 

as seguintes progên�es por fêmea: 1,_2; 46,3; 61,9; 63, 1 e 63,2 

respectivamente. Observa-se que as maiores progênies foram obti 

das a 20, 25 e 30°c. RUSSO e VOEGEL:S (1982 b) variaram a tempe­

ratura (15, 20, 25 e 30º C) rio período ovo-adulto e na fase de 

adulto para quatro parasi;tÓides. Observaram que o maior número 

de ovos parasitados foi p;ara a combinação de 2Sº C no período ..9. 

vo-adulto e zs0c na fase adulta . CALVIN et alil (1984) veri 

ficaram que o número de.ovos por fêmea variou de 19,5 a 17ºC 

para 9,0 � 35° c. Já no trabalho de YU et alii (1984), a varia­

ção foi de 227,6 a 25ºC para 41 ,2 a 35° c, sendo que as temper� 

turas que proporcionaram um·maior parasitismo foram 20 e zs0c.

Nestes ·dois filtimos trabalhos fica evidente o efeito prejudi­

cial da temperatura de 35ºC na fecundidade de T�ichog�amma. 
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3, MATERIAL E MÉTODOS 

-Todos os ensaios foram conduzidos no laborató­

rio de Biologia do Departamento de Entomologia da Escola Supe­

rior de Agricultura "Luiz de Qu�iroz", da Universidade de São 

Paulo, situado no município de Piracicaba, Estado de São Pau 

lo. Os estudos fo'ram condúzidos no período compreendido entre 

março de 1983 e março de 1985. 

_3,1. CRIAÇÃO DO HOSPEDEIRO DE SUBSTITUIÇÃO Anaga��a kueh­

niella (ZELLER� 1879) (LEP.� PYRALIDAE) 

As condições do local de estudo foram: fotofa­

se: 14 horas; umidade relativa (UR): 60±10% e temperatura: 25± 

zoe. 

A metodologia de criação foi aquela proposta por 
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PARRA et ali.l (1985), modificando-se apenas o meio. À farinha 

de trigo inte�ral adicionou-se 2\ de l�vedo de cerveja. 

3.2. MANUTENCÃO DAS POPULAÇÕES DE TRICOGRAMATÍDEOS 

Os tricogramatídeos usados neste trabalho tive­

ram diferentes origens (Figura 1). A população 1 foi coletada 

no município de Iguatu, Estado do Ceará (tipo climático D A' = 

semi-árido megatêrmico, segundo Thornthwaite; 69 22 1 S, 399 18_' 

W)_, de ovos de Alabama a4gillacea (Hilbner, 1818) em algodoeiro· 

e mantido no laboratório de Entomologia do Centro Nacional de 

Pesquisa do Algodão (EMBRAPA), Campina Grande, PB. Amostra qes 

te material foi recebida em 06/11/1983 para o presente estudo. 

A população 2 foi coletada no município àe Goiânia, Estado de 

Goiás (B
2 

B' 4 = Úmido mesotérmico; 16º 40'2111S, 49° 15' 22"W), 

de ovos de A. a4gillacea em 18/05/1984 por Antônio Lopes da 

Silva. A popul_ação 3 foi coletada no munic Ípio de Piracicaba, 

Estado de São Paulo (B 1 B' 3 = Úmido mesotérmico; 220 42' 31"S, 

470 38' 01" W), de ovos de A. a4g.llla.cea em 15/03/1983, pelo 

- autor. -

Os tricogramatídeos (Hym., Trichogrammatidae) fo 

ram identificados por R.A. Zucchi como sendo T4.lchog4arnma p4e­

t.lo-0um Riley, 1879 (população de Goiânia e Iguatu) e TM..chog4am­

ma sp. (população de Piracicaba). 

As populações foram mantidas dentro de tubos de 

ensaio de 13,0xl,D-cm, �m um suporte de·madeira (Figura 2). Os 
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Figura 1 - i,,calirlades de origem dos tricogramatfdeos ,

(1) Iguatu, CE; (Z) Goiânia, GO; (3) Piraci

caba, SP .
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três tubos na vertical continham a mesma população e eram ca­

racterizados.por um,nGmero. Dentro do tubo era acondicionada u 

ma cartolina retangular de coloração azul clara medindo 6,5 x 

0,8 cm e contendo ovos para sere� parasitados. A cartolina era 

preparada da seguinte forma: com o auxílio àe um pinc�l distri 

buía�se goma arâbica diluída em ·s,o cm do comprimento da cartE_ 

lina. Em seguida, espalhavam.:.se sobre a co�a ovos de A. l<.uehn-i.eg_ 

la com menos de 24 h de idade. Para retirar o excesso de ovos, 

agitava-se a cartolina, após a distribuição dos mesmos. A se­

guir, a cartolina com os ovos era levada para ser esteriliza­

da em lâmpada germicida conforme especificação relatada por 

STEJN (1985). No centro da área de 1,5 cm da cartolina que nao 

recebeu ovos, depositou-se uma gotícula de mel puro para a ali 

mentação dos adultos. 

A cartolina assim preparada era inserida no tu­

bo de ensaio que continha parasitóides recim-emergidos de uma 

cartolina de 0,8 x 1,0 cm, ou seja, um qufnto da cartolina an­

teriormente citada. Esta operação sempre foi efetuada colocan­

do-se o tubo com o seu fundo contra uma fonte de luz fluores­

cente (fria) para que os tricogramatídeos, fotopositivos, a e­

la s� dirigissem. Este procedimento visou a evitar a fuga dos 

insetos. Uma vez inserida a cartolina, o tubo de ensaio era no 

vamente fechado com um tampão de algodão hidrófobo. O tubo de 

ensaio era então recolocado no suporte (Figura 2), introduzin­

do-se no orifício adequado pela parte tamponada. O parasitismo 

era permitido atê que todos os parasitóides tivessem morrido. 
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Após os ovos se tornarem pretos (característica do parasiti� 

mo), procedia-se a abertura do tubo para a sua limpeza e para 

cortar a cartolina ficando um quinto para a manutenção da col6 

nia e os outros 4/5 destinados aos estudos diversos. 

3.3. BIOLOGIA DE POPULAÇÕES DE TIÚc.hogMmma spp. OBTIDAS DE

A. a�gillac.ea EM DIFERENTES TEMPERATURAS

3.3.1, METODOLOGIA GERAL PARA ESTUDOS COM T�ic.hog�amma 

spp. 

Um retingulo de plástico medindo 6,Sx0,8 cm era 

levado ao congelador de uma geladeira e, ·após alguns minutos, 

retirado. Sobre o plástico formava-se então uma fina camada de 

umidade por condensação. Esta película de água servia para fi­

xar os ovos de A. kuehniella a sere� parasitados. No plástico 

colocava-se também uma pequena gota de mel puro. 

Este plástico com os ovos era então levado para -ser para 

sitaàos no interior de um tubo de vidro (8, �x2, 5 cm) contendo tri_ 

�ogramatideos recém-emergidos de um cartão de 0,8x1,0 cm. O p�

rasitismo era permitido por um período de 5 horas, riormalmente 

das 11 is 16 ou· das 10 is 15 horas. Findo este prazo, o plâst! 

co era retirado do tubo e levado·a um microscópio-estereoscôpi_ 

co para eliminar todos os tricogramatídeos que por ventura se 
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encontrassem no plástico. Após esta operaçao, o plástico era 

maniido em um tubo de ensai� e, após tampado, levado às cama 

ras climatizadas com fotofase de 14 h; UR de 70±10% e tempera­

tura selecionada. 

Quando os ovos parasitados tornavam-se pretos, 

procedia-se a individualização dos mesmos em tubos de vidro de 
. 

4,0x0,8 cm. Estes tubos �ram tampados com um filme plástico·de 

PVC (marca Magipack®) no qual fazia-se um orifício com alfine­

te entomológico nfimero 000. Estes tubos eram acondicionados em 

um suport� de isop�r (Figura 3) e recolocados nas camaras cli-

matizadas. '

ô e, e e e, e � � �

� � � õ �- �- e � e, e, 

e � � � � e � ô e, e, 

...J •• -� t, � e� e e e, e �
<( 

� 
� e �- e -�� e, � e, t'J �o

o ...

Figura 3 - Suporte de isopor para tubos de vidro (4,0x0,8 cm) usados 
em estudos de biologia de T/Úc.hogll.amma spp. 
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3J3,2, EFEITO PA TEMPERATURA NO PERÍODO OVO-ADULTO 

O ensaio foi conduzido conforme metodologia de� 

crita em 3.3.1. O estudo foi efetuado nas seguintes temperatu­

ras: 18ºC, zo0c, zs0c, 3�?C e 32°c. Para cada uma destas temp� 
:ij. 

raturas individualizaram-·'se 50 ovos. As observações foram fei­

tas pela manhã e à tarde, registrando-se: 

(a) duração do periodo;

(b) viabilidade do período após a manifestação

do parasitismo;

(e) nfimero de individuos por ovo;

(d) sexo dos indivíduos-.

Como a individualização era feita usando-se os 

ovos já escuros, a viabilidade neste trabalho corresponde à vi� 

bilidade ap6s a individualização; 

O sexo foi determinado baseando-se nas caracte­

rísticas apresentadas pelas antenas dos indivíduos (BOWEN e 

STERN, 1966).

O delineamento experim�ntal seguido foi o in­

teiramente casualizado sendo que cada indivíduo correspondeu a 

uma repetição. 
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3,3,3, EFEITO DA TEMPERATURA NA LONGEVIDADE 

Os indivíduos emergidos nos experimentos cons­

tantes do item 3.3.2. eram divididos em dois grupos. O grupo 

de 1 a 25 não recebeu alimento e os restantes (26 a 50) foram 
;f.;, 

alimentados com mel puro: Este alimento era oferecido da se-

guinte forma: um alfinete entomolÔgi_co número 000 era mergulh� 

do no mel e, e� seguida, perfurava-se o filme de plástico, se­

guindo-se_ vários movimentos de ida e volta. Este procedimento 

fornecia alimento suficiente para os insetos sem que os mesmos 

a ele ficassem aderidos. Os insetos foram mantidos nas temper� 

turas descritas no item 3.3.2. 

Observou-se nesta fase do ensaio a longevidade 

dos insetos com e ·sem alimento. 

O ensaio seguiu um delineamento em fatorial (com 

dois fatores) inteiramente casualizados. Os dados da longevid� 

de foram usados no modelo de diitribuição de Weibull, a fim de 

se estimar a longevidade m;dia e o modelo de sobreviv�ncia do 

inseto adulto (SGRILLO, 1982). A f5rmula geral deste modelo f 

a seguinte: S = e -(t/b) C 

e a iongevidade m�dia calculada por

,tn = b T (1 + 1/c) onde:

t = tempo em dias 
b = parâmetro de escala 
e = parâmetro ·de forma 
T = função gama 
s 

-

de sobreviventes = proporçao 
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3.3,4, EFEITO DA CONCENTRAÇÃO DE MEL NA LONGEVIDADE DE 

ADULTOS DE Tll.ic.ho gfl:amma, sp. , POPULAÇÃO DE PIRA­

CICABA 

Os insetos foram manipulados confonne metodologia 

descri ta em 3. 3. 1. e mantidos a .zs0c. Quando recém - emergidos, 

25 fêmeas não receberam alimentação� Outro lote igual foi ali­

mentado com mel a 101 e um terceiro lote com mel·a 1001.

O delineamento experimental adotado foi o intei 

ramente casualizado, sendo aplicada a distribuição de Weibull. 

3,3,5, EFEITO DO HOSPEDEIRO DE SUBSTITUIÇÃO 

A. kuehniella NA.LONGEVIDADE DE ADULTOS DE

T1Lic.ho91Lamrna sp., POPULAÇÃO DE PIRACICABA 

Os insetos foram manipulados conforme metodolo­

gia descrita no item 3.3.1. e acondicionados a zs0c. Após a e-

mergência, separaram-se: 

• vinte fêmeas que não foram alimentadas nem receberam ovos pa

ra parasitar;

• virite fêmeas que nao receberam alimento, por�m receberam dia

riamente ovos para parasitar;

vinte fêmeas que receberam alimento (mel puro) mas nao rece­

biam ovos;
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• vinte, fêmeas que receberam alimento e ovos para parasitar. 

Obseivou-se a longevidade dos indivíduos, sendo 

feitas as análises estatísticas do item 3.3.3. 

3,3.6. CAPACIDADE DE PARASITISMO DE 3 POPULAÇÕES DE. 

TRlCOGRAMATÍDEOS DE A. a.11.gLf.R.ac.e.a 

Os insetos foram manipulados conforme metodolo­

gia descrita no item 3.3.1. e mantidos a 25°c. 

Após a emergência separaram-se 20 fêmeas da po­

pulação de Piracicaba, 17 de Iguatu e 15 de Goiinia. As fê­

meas. não foram copuladas, receberam· alimento conforme descri to no 

item 3. 3. 3. Às fêmeas foram ofe�ecidos ovos (em torno de 50) em 

uma cartolina de coloração azul clara de 3,2x0,4 cm a qual era 

substituída-diariamente, entre 8 e 9 horas da manhã, por outra 
... 

semelhante. Os ovos retirados eram mantidos a 30°C e, apos 4 

dias, contados os parasitados (escuros). Desta forma, era com­

putado somente o parasitismo que gerou descendência. 

A relação entre o parasitismo e a longevidade 

foi estudada através de análise de re.gressão simples estabele­

cida entre a lo�gevidade e o parasitismo m�dio diirio acumula-

do. ·Foi utilizado · um microcomputador com ... progra 

ma que compara 25 modelos distintos resultantes das combina­

çoes entre as v�riâveis X e Y, submetidas is seguintes trans-
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formações: 

(a) X = X y = y

(b) X = 1/X y = 1 /Y

(e) X = x2 y = y2

(d) X = rx y = ./Y' 

(e) X = LNX y = LNY 

Foi selecionado o modelo que apresentou o maior 

coeficiente de correlação. 

3,4, TABELA DE VIDA DE FERTILIDADE DE 3 POPULAÇÕES DE TRI­

COGRAMATÍDEOS DE A. angillaeea 

As tabelas foram calculadas, segundo SILVEIRA

NETO e.t alii (1976), a partir çlos dados obtidos no item 3.3.6. 

Foram calculadas: 

(a) taxa líquida de reprodução (Ro);

(b) razao infinitesimal (rm);

(e) razao finita.de aumento (À);

(d) duração média da geração (T).
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3,5, DETERMINAÇÃO DAS .EXIGÊNCIAS TÉRMICAS DE 3 POPULAÇÕES 

DE TRICOGRAMATÍDEOS DE A. a�g�llaeea 

Para a determinação das exigências térmicas das 

3 populações de tricogramatídeos, foram usados os dados obti­

dos no item 3.3.2. 

A determinação da temperatura base (tb) e o va­

lor da constante térmica (K) foram feitos utilizando-se o mét� 

do da hipérbole (HADDAD e PARRA, 1984) com as temperaturas de 

18º, 20°, 25º, 30° e 32º C, em um microcomputador do Departameg 

to de Entomologia (ESALQ), 



4, RESULTADOS E DISCUSSAO 

4,1, EFEITO DA TEMPERATURA NO PERÍODO OVO-ADULTO DE 

3 POPULAÇÕES DE T�iehog�amma 

.30. 

A.duração �o periodo ovo -adulto para as 3 popu­

lações foi afetada significativamente pela temperatura, sendo 

a velocidade de desenvolvimento aIBnentada com a elevação térmica 

(Tabelas 1, 2 e 3). Os tricogramatídeos de Pi racicaba e Igua­

tu revelaram um comportamento semelhante frente a este parime­

tro. Por outro lado, o s  indivíduos de Go iinia apresentaram, na 

temperatura de 18º C, un.a duração 111.édia :inferior às das outras popu 
. 

- -

lações nesta mesma temperatura, O comportamento biológico dos tricograrna-
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tídeos foi, de f or;ma geral, se;me;I.Jia:n.te ç1.os resu:l tados referidos, 

diferentes espécies� por PETERSON. (1_930), LUND (193 4), STERN e 

BOWEN (1963), STERN e ATALLAH (1965), BUTLER e LOPEZ (1980), MAR 

QUES e.:t alii (1981), RUSSO e VOEGEL� (1982a), VOLDEN e CHIANG 

(1982), CALVIN e..:t alLl (1984), YU e..:t alLl (1984). Comparando-

-se a mesma espécie (pop4lações de Iguatu e Goiinia) verifi-

cou-se que a de Goiinia apresentou um período ovo-adulto menor 

que a de Iguatu a 18º e 20°c. LUND (1934), trabalhando com T11.:!:_ 

c.ha.9JLamma min.utu.m Riley da Califórnia e Louisiana (EUA), tam­

bém verificou uma diferença na velocidade de desenvolvimento en 

tre as duas populações nas temperaturas mais baixas. Estes re-

sultados, embora provenientes de apenas duas regiões (com 

racterísticas distintas), permitem supor que uma mesma 

ca-

espe-

cie, pode ser afetada de forma ftiferenciada pela temperatura, 

se proveniente de·regiões diferentes. Este dado poderi ser de 

fundamental importincia, em programas de controle biológico na 

seleção dos insetos a serem liberados em diferentes regiões. 

Não houve diferença estatística entre as viabi­

lidades em todas as temperaturas, não havendo portanto efeito 

da mesma sobre este parimetro biológico (Tabelas 1, 2 e 3). Es 

te dado não é conclusivo, pois pode estar relacionado com o fa 

to de que a viabilidade neste estudo correspondeu ao período� 

pós a individualização (ovos pretos) sendo que a viabilidade 

anterior a este período não foi observada devido à metodolo­

gia adotada. LUND ( 1 934) verificou que para T. min.u.:tu.m as tem­

peraturas extremas (32º e 17ºC) afetaram a viabilidade; resul-
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tados semelhantes foram encontrados para TILic.hogJz.a.mma. nubLta.R.e 

Ertle e Davis TJz.ic.ho gna.mma ma.idi-6 Pi.ntureau e Voegelé, TJz.ic.ho­

gJz.a.mma. Jz.hena.na. Voegelé e Russo e Tuc.hogJz.a.mma. -6c.hubeJz..ti Voege­

lê e Russo, por RUSSO e VOEGEL� (1982a). 

O nÚinero de indivíduos por ovo de Ana.ga.-6.ta. f<-ueh.­

nie.f.R.a. (Zeller, 1879) nãq foi estatisticamente· diferente nas di 
. . . . . ê . . -

ferentes temperaturas, p;�a os· insetos de Piracicaba; por ou-

tro ladofos parasit5ides de Iguatu e_ Goiânia díferi�àm estati� 

ticamente quanto a este parâmetro (Tabelas 1, 2 e 3). Não hou-. 

ve correlação entre temperatura e niimero de indivíduos por ovo 

para os insetos provenientes de Iguatu e Piracicaba. Por outro· 

lado, na po_pulação d� Goiânia esta tendência foi acentuàa·, ob­

servando-se um maibt nfimero de indivíduos por ovo nas maiores 

temperaturas (Tabela 4). Esta �endência de apresentar um maior 

nfimero de indivíduos por ovo nas maiores temperaturas também· 

foi obs,ervada por VOLDEN e CHIAN� (1982) em· TJz.ic.ho91ta.mma o-6.tJz.i 

nia.e Pang.e Chen criado soOre 0-6.tJz.inia. nubi.f.a..f.i-6 Hubner. Os re 

sultados apresentá.dos para os tiicogramatídeos de Piracicaba 

são seme1hà.ntes aos .anteriormente relatados por STEIN (1985),

estudando esta mesma· ·populaç_ão. Este autor. observou uma niédia 

de 1,16 indivíduos por ov6 a z�0c.

üs dados mostr'arn que as diferentes populações 

reagiram de forma diferente frente ·ã temperatura e que esta di 

ferença pode estat li�ada ao local de origem da po�ulação. · 

A razão· sexual das populações né1.s diferentes tem­

peraturas na primeira geraçao de estudo, observada na presen-
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te pesquisa, encontra-se nas tabelas 1, 2 e 3. Tanto para a 

população de Piracicaba como para a de Iguatu não houve ocor­

rência de machos. Por outro lado, na população de Goiânia fo­

ram encontrados machos e fême�s, não havendo diferença estatís 

tica significativa nas diferentes temperaturas. BUTLER e LOPEZ 

(1980), trabalhando com três populações de Tniehognamma pneti� 

�um Riley, 1879, verificaram que para uma delas havia uma ocor 

r.ência maior de fêmeas em temperaturas mais altas. Entretanto,

CALVIN et alll (1984), estudando este mesmo parasitóide, veri­

ficaram que a temperatura não afetou a razão sexual, sendo que 

resultado análogo foi relatado por VOLDEN e CHIANG (1982). RUS 

SO e VOEGEL� (1982 b) observaram 4 espécies de tricogramatídeos 

em diferentes temperaturas e verificaram que em duas delas a 

percentagem de fêmeas apresentava-se constante, enquanto que 

as outras apresentavam menor percentagem de fêmeas nas tempera 

turas mais baixas. LUND (1938) observou que, à medida que se a 

baixava a temperatura, diminuía a razão sexual. Fato oposto 

foi relatado por BRUN et alii (1981) que afirmam que, em espé­

cies deuter6tocas criadas a 21° C os machos são raros. Segundo 

estes autores quando os insetos eram levados a 31° e, a razão se­

xual foi de 0,02 na 1� geração e 0,3 na segunda. Infere-se da 

literatura e dos dados observados, que a temperatura pode ou 

não ter efeito na proporção dos sexos, havendo inclusive o apa 

·rec�mento de indivíduos portadores de caracteres morfológicos

· dos dois sexos como relatado por BOWEN e BTERN (1966) .. Segundo

FLANDERS (1945), em·algumas espécies de Hymenoptera, a reprodu

çao uniparental ou bip�rental é característica racial. Este
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mesmo autor afirma que isto se torna mais aparente quando es­

tas·raças são separadas geograficamente como, por exemplo, He­

mi...tei.e.6 aJr..ea.tàJz. e Eu.pei.mei.la v,i..61..c.ula.Jt,i..6 que são uniparen tais 

nos Estados Unidos da América e biparentais na Europa. 

Nas populações de TJz.,i.c.hogJz.a.mrna. p1Le.t,i.o.6urn de I­

guatu e Goiânia pode-se estar frente a um fenômeno semelhante. 

TABELA 1. Duração média, "viabilidade" do período ovo-adulto 

número de indivíduos de TJz.i..c.hogJz.a.rnrna. sp. (pop. de Pira­

cicaba) por ovo de A. kuehni..eli.a e razao sexual em diferentes 

temperaturas. Fotofase de 14 h e U.R. de 70 ± 10%. 

Tempera- Duração 
thra (ºC) média 

(dias) 
s(m) 

I • V •1/ Viabilida
' 2/ -

dad� (%) 

18 

20 

25 

30 

32 

27,42aY ±0,180 25,13 - 30,63 88aY 

22,17b 

11,08c 

7,89d 

6,82e 

±0,029 19,63 - 26,13 ..... 98â 

c.v. 6,34% 

±0,014 10,71 - 12,71 

±0,012 7,21 - 10,21 

±0,004 6,63 - 8,63 

1. Intervalo de variação (dias)

94a

94a

90a

_ 16 ,10%

n<? indiv. 
por ovJ./

l ,045aY

1,128a

1,200a

1,251a

1,106a

4,15% 

razao 
sexual 

1,0 

1,0 

1,0 

1,0 

1,0 

2. Para análise os dados foram transformados em arco seno hT"

3. Para análise os dados foram transformados em ✓ x + O, 5'
4. As m�dias seguidas da mesma letra não dif�rem significati-

vamente entre si, ao nível de 1% de probabilidade, pelo
teste t.

5. Não houve diferença estatística entre as médias�
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TABELA 2. Duração média, "viabilidade" do período ovo-adulto, 

número de indivíduos de T. p4e�io�um, (pop. de Igua 

tu) por ovo de A. kuehniella e razão sexual em di­

ferentes temperaturas. Fotofase de 14 h e U.R. de 

70 ± 10 %. 

Tempera- Duração 1/ Viabilida n<? -indiv. s(m) I. V.- razao 
tura (ºC) média deI (%) por ovJ./ sexual 

(dias) 

18 4/ 27,3la- ±0,021 26,21 - 29,7L. 88a� 1 , 177 ar/!! 1,0 

20 19,35b ±0,025 17,21 - 21, 71 98a 1,082àb 1,.0 

25 9,73c ±0,005 9,63 - 10,63 100a 1,040 b 1,0 

30 8,62d ±0,010 8,21 - 9,71 84a 1,206a 1,0 

32 6,72e ±0,002 6, 71 - '7,21 90a- 1,050a 1,0 

c.v. 4,95% 14 ,56 t 2, 59% 

1. Intervalo de variação (dias).

2. Para analise os dados foram transformados em arco seno �

3. Pa-ra analise os dados foram transformados em yx + O, 5:

4. As médias seguidas da mesma letra não diferem significati-.

vamente entre si, ao nível de 1 %  de probabilidade, 

teste t.

5. Não houve diferença estatística entre as médias.

pelo

6. As �édias seguidas da mesma letra não diferem significativa

mente entre si, pelo teste de T ukey; ao nível de 5 %  de pro­

babilidade.
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TABELA 3. Duração média, "viabilidade" do período ovo-adulto, 

nÚII_le_ro de , indivíduos de T � plte.:t-lo.6 um, (pop. de Goiâ­

nia)_, por ovo de A. kue.hnie.lla e razão sexual em di­

ferentes temperaturas. Fotofase de 14 h e U.R. de 70  

± 1 0%. 

Tempera- Duração s(m) I. V. y Viabilida n9 indiv. razao 
-

71Íédia de 2/ (%)tura (ºC) 
(dias) 

. 3/por ovü-' sexual 

· 1.

2. 

3. 

4. 

18 22,26aY ±0,016 20,63 - 24,63 9oaif 1,ooolY 0,51a5/ 

20 16,91 b ±0,018 16,63 - 21,63 94a 1,025b 0,52a 

25 10,17 e ±0,011 9,63 - 10,63 92a 1,062ab 0,57a 

30. 7,01 d ±0,008 6,63 - 7,63 96a 1,226a 0,66a 

32 6,88 e ±0,009 6,13 - ?,13 94a l,130ab 0,47a 

c.v. 4,85% 13,97% 3,04% 33,2% 

Intervalo de variação (dias) 

Para análise os dados foram transformados em arco seno 1/xi'

Para análise os dados foram transformados emvx + O, 5. 

As médias seguidas da mesma letra não diferem significati-

vamente.entre si, ao nível de 1%  de probabilidade pelo tes 

te t. 

5. Não houve dtferença estatística entre as médias.

6. As médias seguidas da mesma letra não diferem significati­

v�m�nte entre si, pelo t�ste de Tukey, ao nível de 5 % de

probabilidade.
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As longevidades m;diás observadas e estimadas 

pelo modelo de distribuição de Weibull para as três populações 

de tricogramatídeos alimentados com mel puro e não alimentados, 

mantidos em diferentes temperaturas constantes, estão contidas 

nqs tabelas 4, se 6 . Observa-se que a temperatura influiu si& 

nificativamente na longevidade, tanto nos insetos alimentados 

quanto nos não alimentados. Os insetos não alimentados mostra­

ram um comportamento semelhante nas três populações. Apresenta 

ram uma relação. inversa entre temperatura e longevidade, ou -s� 

ja, o aumento da temperatura determinou a redução na longevid� 

de (observada e estimada). 

Os insetos alimentados com mel puro apresenta­

ram uma maior longevidade ·quando comparados aos nao alimentados 

numa mesma temperatura. Os tricogramatídeos de Piracicaba e I­

guatu viveram mais a zo0c que nas demais temperaturas estuda­

das (Tabelas 4 e 5); por outro lado, para os insetos provenie� 

tes de Goiinia a maior lo�gevidade observada foi a 18ºC (Tabe­

la 6). 

Houve interação significativa (ao nível de 1% 

de probabilidade) entre insetos alimentados e temperatura em 

relação a longevidade para as 3 populações estudadas. 

A sobrevivêrtcia dos indivíduos das popul�ções 

foi estimadà pela distribuição de Weibull e apresentada nas 
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figuras 4, 5 e 6. Nestas figuras pode-se observar o padrão das 

curvis das sobreviv;ncias b�m como.a nítida diferença apresen­

tada pelas curvas de insetos que receberam ou não alimento. 

Os dados da presente pesquisa para insetos não 

alimentados sao semelhantes aos relatados pÓr CALVIN et alii 

(1984) com a mesma espécie nas temperaturas mais altas (20 °, 
t� -
;�J. 

25º, 30 ° C). No entanto, ós resultados diferem para baixas tem 

peraturas (17OC), onde estes autores observaram uma longevida­

de de 7;33 e 7;67 dias para machos e fêmeas, respectivamente. 

Estes valores são aproximadamente duas vezes superiores aos ob 

servados neste trabalho a 18°C. 

Os tricogramatídeos alimentados apresentaram� 

ma longevidade diferente dos relatados por ORPHANIDES e GONZA-

LEZ
° 

(1971) (17,3 dias a 25ºC) e STINNER et alii (1974b) 

dias a 26,7°C) para o mesmo T. p4etio�um. 

( 7-· 8

Aparentemente, espécies iguais, de locais dife 

rentes, têm longevidades diferentes em função dà variação tér­

mica e alimentação. Esta reação diferenciada também ficou evi­

denciada nas populações estudadas, pois as temperaturas onde foi 

registrada a maior longevidade foram ade zo0c para T4ichog4amma 

de Piracicaba e Iguatu e 18ºC para a população de Goiinia. Es­

ta maior longevidade pode estar relacionada com uma gradativa 

diminuição nos processos metabólicos em função da diminuição 

da temperatura, sem no entanto ·comprometer o processo como um 

todo. Por outro lado, a .diminuição destes processos abaixo de 

certo limite teria efeitos negativos, o que poderia explicar a 
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diminuição na longevidade a 18° c para os tricogramatídeos de 

Piracicaba e Iguatu. O trabalho de.RUSSO e VOEGEL� (1982b) mos 

trou que, para T. nub,Lla.liJ.i, T. tr..he.na.na. e T. J.ic..hube.1t:ti, as al­

tas e baixas temperaturas tiveram um efeito negativo na long� 

vidade destes parasit6ides. 

Deve-se levar em consideração que a temperatu 
& 

ra, embora importante, nã; é o único fator a afetar o desenvol 

vimento dos insetos, pois existem outros fatores abióticos 

(u�idade relativa, fotoperíodo, etc) e bióticos (competição 

intraespecífica, competição interespecífica, etc.) que interfe 

rem numa população de insetos. 

TABELA 4·• Longevidade mêdia observada (x} e estimada (lm) de adultos de TÍr..lchog11.amma. 

sp. (população de Piracicaba) alimentados e, não alimentados: Fotofase 14 .h 

e 70 ± 10\ U.R. 

LONGEVIDADE (dias) 
Não alimentados Alimentados 

Temperatura 

(oC) -iJ/ sciiiJY I.v)/ 1nN i,11 sCml-Y ·1.v.ll •li-/

18 b!/ 
0

3 23J./ ± 0,64 1,0 - 9,0 2,11 
. 5/ - . - - 4,5 - 21,0 8,23

. 
10,68 b::J :1: 1,79 

20a 2,82a ± 0,21 l,S -. 3,S 2,31 18,14a ± l,Sl 7,5 - zs,o 17,95

2S c 1�23ab :t 0,14 0,5 - z.o 1,09 4,50 c t. 0,73 1,5 -· :.�.o _4,63

30 c 1,14 b :t 0,64 0,5 - 7,5 0,25 4,73 c ± 1,28 1 ,5 - 10,5 3,62

32 .c 0,73 b ·:!: 0,08 0,5 - 1,0. ·� 2,09 c :1: 0,25 1,0 - 4,0. 1,75

00 0,446 0,6307 C.V.•2S,66\ 1),6307

1. Para anãlise os dados foram transformados em ,Jx + 0,5'

2. Erro padrão da mêdia,
�- Intervalo de variação (dias)
4. Longevidade mêdia estimada pelo modelo de distribuição de Weibull
S. As médias nesta coluna, ·seguidas da m_esma letra, não diferem significativamente,

ao nível de S\ de probabilidade, pelo teste. de Tukey.
6. Não foram possíveis os cálculos, pois se obteve apenas um par de dados,
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Figura 4 - Sobrevivência de adultos de TllÁ.ehogftamma sp. (pop.· de Piracica-

ba), parâmetros da equação de Weibull (ê, 6) e coeficiente de 

correlação (r) em temperaturas constantes, fotofase 14 h, lJR

70±10%. Valores obsew.ados e estimados, para insetos alimenta­

dos (-) e não alimeptados (--) pela equação de Weibull. 
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Figura 5 - Sobrevivência de adultos de T/1.Á,c.hogna,nma pne.tio.6wn Riley (pop. 

de Iguatu), parâmetros da equação de Weibull (ê, 6) e coefici­

ente de correlação (r) em temperaturas constantes, fotofase 14 

h,' UR.70±10%. Valores observados e estimados para insetos ali­

mentados (-) e não alimentados (--), pela equação de Weibull. 
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Figura 6. Sobrevivência de adultos de TIÚchog�amma pJLWo�um Riley (pop. 

de Goiânia), parâmetros da equação de Weibull (ê, 6) e coefici­

ente de correlação (r) em temperaturas constantes, fotofase 14h 

e70±10% de U.R. Valores _observados e estimados; para insetos a 

limentados (-) e não alimentados (--), pela equação de ltvei- · 

bull. 



4,3 EFEITO DA CONCENTRACAO DE MEL NA LONGEVIDADE DE 

ÀDULTOS DE .
T 11.ic.ho 911.a.mma. sp �- (pop. DE PIRACICABA}

. 4 5. 

A longevidade média observada e estimada de 

Tll.ic.hogll.a.mm� sp., (pop. de Piracicaba) é apresentada na tabela 

7 .  Alimentando-se os adu�tos com mel a 10% r registrou-se uma 
;jJ. 

longevidade 1,85. vezes sJ'perior a dos insetos não alimentados. 

Quando mel puro (100%) foi_oferecido,_ a longevidade foi 3,83 v� 

. zes superior_�6s não alimentados. __ Consideiando�se a longevida-.

de dos ad�ltos alimentados com mel puro equivalente a 100%, o� 

servou-se que os adultos alimentados com mel diluído a 10% vi­

veram 48 ,22% daquele tempo, e os não alimentados 26,0 9%. Na fi 

gura 7 observa-se o padrão das curvas de sobrevivência onde se 

observa nitidamente a maior lon_gevidade dos insetos alime.nta­

d6s. Este� resultados estão_pr6ximos aos encontrados por LUND 

(1938) que observou que os adultos alimentados com mel diluído 

viveram 1, 94 vezes mais (6,4 dias) quando comparados aos nao a 

limentados (3;3 dias). YU et alii (1984) verificaram um efei­

to ainda maior: os adultos alimentados com mel diltiído a 50% 

viveram 9,44 vezes (25,5 dias) mais que os nao alimentados 

(2, 7 dias). POLLACK (1975), STINNER et a.lLi. (1974b) e ANUN-. 

CIADA e VOEGEL:E (1982) também constataram que o fornecimento de 

âgua açucarada e mel puro, respectivamente, aumentaram a long� 

vidade dos adultos. ASHLEY e GONZALEZ (1974 ) verificaram que 

dietas i base de prote!nas não au�entaram a longevidade dos 

tricogra�atídeos e que mel puro, néctar de algodoeiro� extrato 
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de carne a 1% e frutose tiveram uma mesma performance. Destes 

estu'dos concl:uíram que os tricograma�ídeos necessitavam de uma 

fonte de carboidratos e que a adição de proteína não 

buiu em nada na sua longevidade. 

contri -

Baseado nos resultados apresentados, os quais 

sao concordantes com os d,a literatura, acredita-se que a ali-
ift 

mentação dos tricogramatr'deos, antes da liberação, deverá pro-

piciar o seu melhor desempenho no campo. Neste caso, o mel de­

veria ser escolhido devido ao seu custo e ficil manuseio (ASH-. 

LEY e GON�ALEZ, 1974). 
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TABELA 7. Efeito da concentração de mel na longevidade de adul 

tos de T�iehog�amrna sp., (pop. de Piracicaba), manti 

dos a 25° C. Fotofase 14  h e 70 ± 10% de U.R. 

Longevidade (dias} 

Alimento -1/ 
X- C) Z/

s m- I. V. 3/ 1m!f 

sem 1,32 c61
± O ,11 0,5 - 2,0 i',09 

mel a 10% 2,44 b ± 0,21 0,5 - 4,0 2,10 
niel puro 5,06 a ± 0;65 .1,5 - 10 ,5 4,62 (100%) 

c.v. 21,29% 

1. Longevidade média observada. Para_ anâlise usaram-se os

transformados em Vx ± O, 5:

2. Erro padrão da média

3. Intervalo de variação (dias).

os/
jí-

26,09 

48 ,2
°

2 

100 

dados 

4. Longevidade média estimada segundo a distribuição de Weibull.

5. Proporção de longevidade quando comparada i dieta de mel puro�

6. As· medias nesta coluna seguidas da mesma letra não diferem si_g_

nificativamente, ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste

de Tukey.
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4�4 EFEITO DO HOSPElllEIRO DE SUBSTITUIÇÃO A. kuehniella

N� LON�EVIDADE DE ADULTOS DE Tll.ic.hognamma SP. 

(POP. DE PIRACICABA). 

O efeito do alimento e ovos de hospedeiro 

longevidade do T Jz.i.c.ho gll.amma 
... 

apresentado tabela 8. sp. e na 

serva-se que a longevidade apenas na presença de ovos foi 

v;ezes superior aos que nao receberam ovos e foram privados 

na 

Ob-

1,41 

do 

alimento. Na pres�nça de alimento a longevidade foi 1,79 vezes 

maior quando foram oferecidos ovos do hospedeiro. Comparando -

se a longevidade dos indivíduos que não receberam alimento nem 

ovos com os que receberam, estes Últimos apresentaram uma lon­

gevidade 7,24 vezes maior.Tornando-se como padrão (100%) os in­

divíduos que receberam aliment�, porém foram privados de ovos, 

tem-se .que os não alimentados e sem ovos, os não alimentados e 

com ovos e os alimentado� e com ovos viveram 25,0%; 35,0% e 

179,0%, respectivamente, da longevidade do padrão. Cabe ressa! 

tar que houve interação estatisticamente significativa (1% de 

probabilidade) entre o fornecimento de ovos e alimento (mel). 

As curvas de sobrevivência sao apresentadas na 

figura 8. Nota-se a distinta superioridade dos indivíduos que 

foram alimentados e r�ceberam ovos para parasitar. 

Os resultados aqui relatados são SPmelhantes 

aos. encontrados por LUND (1938), o qual verificou que a longevi­

· dade dos indivíduos alimentados, na ausência e presença de· o;;.

vos do hospedeiro, foi 1,49 vezes maior na presença de ovos.

·S'TEIN (1985) observou que entre os tricogramatídeos alimenta-
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dos rta ausência e presen�a de ovos de A. kueknLella, estes Gl­

timos �pr�sent�ram uma longevidade 1,68 vezes maior. Este re­

sultado é bastante próximo ao aqui relatado para a mesma situa 

çao (1,79}. Estes dados também estão de acordo com os relata­

dos por Hase (1925) citado por LUND (1938), o qual sugere que 

a maior longevidade na presença de ovos do hospedeiro pode es­

tar relacionado com o hâbito da fêmea de se alimentar da dimi­

nuta gota de líq�ido que extravasa do local onde o córion foi 

perfurado pelo ovopositor. 

Verificou-se que a alimentação, independente da

presença do hospedeiro, propiciou uma maior longevidade, o me� 

mo ocorrendo com a presença do hospedeiro frente à alimentação. 

Baseando-se nos dado� apresentados, é de se s� 

por que se os tricogramatídeos forem alimentados, na presença 

do hospedeiro, e posteriormente liberados no campo deverão a­

presentar uma me1hor perfbrmance, pois com sua longevidade au­

mentada maior serâ sua capacidade de busca do hospedeiro. 
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TABELA 8. Efeito da presença do hospedeiro de substituição A. 

_kue�niella e mel na longevidade de T�ichog�amma sp. 

(pop. de Piracicaba), mantidos a 25 ºC, . , fótofase 

14 h e 70 ± 10% de U.R. 

MEL - 1/ 
X- C) 21s m- r. v}I 1m1/ º 5/ 

�-

ovos 

SEM l,45a§_/ ± 0,10 
SEM 

1,0 - 2,0 V 25 

COM 2,05 b ± 0,18 1,0 - 4,0 1,63 35 

SEM 5,SsaÉ.i ± 0,36 1,5 - 7,5 6,33 100 
COM 

CQ\1 10,5 B ± 0,90 5,0 - 20,0 9,5 179 

1. Longevidade m�dia observada. Para anilise usaram-se os da

dos transformados em ✓x + 0 ,5.

2. Erro padrão da média.

3. Intervalo de variação (dias).

4. Longevidade média estimada segundo a distribuição de Weibull.

5. Proporção da longevidade quando comparada à dieta de 100% de

mel sem ovos do hospedeiro.

6. As médias nesta coluna seguidas da mesma letra (maiúscula pa­

ra um grupo e minúscula para outro) não diferem estatistica­

mente, ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste de ·Tukey,

7. Não foram possíveis. os calculos pois foi obtido apenas .um par

de dados.
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c , fotofase 14 h e 70 ± 10% de U.R. 



• 5 2.

4,5 CAPACIDADE DE PARASITISMO DE 3 POPULAÇÕES DE 
TRICOGRAMATIDEOS .OBTIDOS DE A. a4gillaeea. 

O resultado do Farasitismo das três populaç6es 

esti contido na tabela 9 e figura 9. A população dé Iguatu a­

presentou um maior parasitismo de ovos por fêmea, ou seja, 

102,31 vindo a seguir� de Góiinia com 95,52 e finalmente os 

tricogramatídeos de Piracicaba com 75,59. Os indivíduos de Go­

�inia foram os que par�sitaram um maior número de ovos num me­

nor espaço de tempo. Aos 7 dias jâ haviam parasitado 85,34% do 

total, embora tenham parasitado por um longo período, isto e 

18 dias. Os tricogramatídeos de Iguatu, parasitaram um maior 

número de ovos.por fêmea; no entanto, foram os que apresenta� 

ram a menor concentração de parasitismo no tempo, sendo que aos 

7 dias tinham parasitado 62,85%. do total. 

O modelo de regressão simples que melhor repre 
. 

. 

sentou o parasitismo médio acumulado em função de longevidade 

para as três populaç6es foi 1/y=a + b/x, �om altos valores pa­

ra o coeficiente de correlação (Tabela 10). 

O total de ovos parasitados neste trabalho po­

de ser considerado médio em relação aos trabalhos de ,. outros 

países. Assim, YU et alii (1984) encontraram para T. mLnu.tu.m 

criado em A. kuehniella a 25º C, 227,6 ovos p-0r fêmea. PETER­

SON (1930) encontrou para a mesma espécie criada em Gnapholita 

mole�ta (Busck) urna média de 40,2 ovos pox fimea. ASHLEY et 
. 

. . .  • 

a.Ui (197_4) usando·r. pnetio.6u.m mantido em 
. . . 

Si.:tàt11..oga ·eenea.tel� 

la. {01 i ver) obti verarn 5 O, 2 ovos por fêmea, LEWIS et alii (1976) 
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com o mesmo parasitoide, criado em A. kuehnlella, encontraram 

uma fecundidade m6dia de 147�Wovos por fãmea. Os resultados ob 

tidos com a população de Piracicaba foram semelhantes aos ,,en­

contrados por RUSSO e VOEGEL� (1982b) para T. ·maldl-0 e T. ;.,c.hu 

ben.tl. Da mesma forma a população de Iguatu apresento1:1 resulta 

dos prEximos aos encontrados pot estes autores para T. 1thena­

na. A diferença observada no·s resultados ag_ui apresentados ., e 

nos relatados na literatura deve estar relacionada com o hosp� 

deiro envolvido, a alimentação, o tamanho do recipiente oride-

se deti o parasitismo, as esp6cies envolvidas e. a origem dos 

tricogramatídeos. 

O recipiente usado para o estudo de parasitis­

mo (tubo de vidro de 4,0 x 0,8 cm de diâmetro) foi semelhante 

ao usado por YU e:t. alll (1984) .. (3,5 x 1,0 cm) e, menor do que 

os utilizados por PETERSON (1930) (13,0 x 2,5 cm) ou ASHLEY e:t. 

alll (1974) (9,2;x 2,2 cm). Nos recipientes maiores a fecundi­

dade dos tricogramatídeos pode ter sido afetada devido ã "per-

da de tempo" na busca dos ovos do hospedeiro. 

O hospedeiro envolvido tem efeito substancial 

na-- fecundidade de T1tlc.hog1tamma. LEWIS e:t. a.lll (1976) encontra- · 

rarn que T. plte:t..i..0-0 t.i.m criados em A. kuehnle.i.la apresentaram uma 

fecundidade de 147,9 ovos e em S. c.enealeUa apenas 9,9 ovos 

· por fêmea. Resultados semelhantes sao apresentados por MARSTON

e ERTLE (1973), ASHLEY e:t. af.ll (1974) e STINNER e:t. alll (1974).

Quanto à alimentação, ASHLEY e GóNZALEZ.(1974) 

.verificaram que a alimentação e o tipo de alimento, afetaram a 
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fecundidade. YU e..t alLl (1984) relataram que em insetos alirnen 

tados o nGrnero de ovos parasitados foi seis vezes maior. 

T. pne..tlo4um criado sobre A. �uehnie.lla, prove­

nientes de Herrnosillo (Mfxico) apresentaram urna fecundidade de 

14 7, 9 ovos por fêmea (LEWIS e..t alLl, 19716 )) , enquanto que na 

presente pesquisa houve 95,52 e 102,31 nos parasitados por fê 
"f/ 

rnea para Goiânia e Iguat� respectivarnenm.º_ ORPHANIDES e GONZA-

LEZ (1971), trabalhando na Califôrn�a (Hll.A), com este parasi­

tôide obti verarn apenas 5 7, 8 ovos por fêmra. 
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TABELA 9 .  Parasitismo médio diário, percentagem do parasitis­

mo total e intervalo de variação (I.V.) de tr;s po7 

pulações de tricogramatídeos mantidos a 250C 

U.R. 70  ± 10% e fot ofase de 14 h. 

Piracicaba 
i: 

Iguatu Goiânia 

DIA 
- -

X % X % X % 

1 9,50 12,57 10,47 10,23 21,93 22,96 

2 10,25 26,13 12,53 22,48 11,73 35,24 

3 8,85 37,84 9,12 31,39 12,73 48,56 

4 8,15 48,62 8,24 39,45 12,41 61,68 

5 9,30 60,92 7,35 46,63 7,73 69, 71 

6 6,15 69,06 8,18 54,63 8,33 78,43 

7 5,75 76,66 8,41 62,85 6,60 85,34 

8 5,80 84,37 6,18 68,89 5;33 90,92 

9 4,20 89,89 9,65 78,32 4,80 95,95 

10 3,44 94,44 4,76 82,97 2 ,19 98,18 

11 2,45 97,68 6,06 88,90 . O ,27 98,46 

12 0,85 98,81 4, 71 93,50 0,27 98,74 

13 0,75 99,80 2;47 95,91 0,07 98,82 

14 0,15 100,00 1,88 97, 75 0,13 98,95 

15 1,24 99,00 0,20 99,16 

16 0,41 99,36 0,47 99,65 

17 0,65 100,00 0,13 99,79 

18 .... 0,20 100,00 

Total 75,59 102 ,31 95,52 

I.V. 30-121 42 - 145 47 - 136 
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TABELA 1 O. CoeTicientes de correlaç ão (r) l e e quaç.o es de re-

gressão simples para combinações entre parasitismo 

médio acumulado e longe v idade. 

Populações 

Piracicaba 

Iguatu 

Goiânia 

r 

o 99731/'

O 9975!/'

O 9943]/'

equaçao 

1/y,= 0,00366158 + 0,09926481 / X

1/y = 0,00292553 + 0,0898791 / X

1/y = 0,00750217 + 0,0391883 / X

..!{ os valores são estatisticamente significativos segundo teste de Tukey, 

ao nível de 5% de probabilidade. 

4,6 TABELA DE VIDA DE FERTILIDADE DE 3 POPULAÇÕES DE 

TRICOGRAMATÍDEOS OBTIDOS DE A. a4glllaeea. 

Os resultados das tabelas de v ida de fertil ida 

de sao apresentados nas tabelas 11 , 12 e 13. As tabelas de vi-_ 

da de fertilidade permitem estabelecer o ponto de ma ior tendên 

eia de aumento populacional da espécie, representada pormx se­

gundo Andrewarth e Birch.(1954), citado por PRECETTI (1984). ½._ 

sim, estes pontos de miximo a umento populacional ocorreram aos 

10,5 dias (pop. P iracicaba), 11�5 dias (póp. de I guatu e G o ii­

nia). 
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Na tabel� 14 estão reunidos os Índices que ca­

racterizam a capacidade de aumento de cada uma das populações 

estudadas. A duração.média de uma geração foi mais longa para 

a população de Iguatu (15,47 dlas), seguindo-se·a de Piracita� 

ba (14,76 dias) e Goiânia (14,15 dias). A tax�· lÍqilida de re­

produção variou de 44,38 (pop. Goiânia) para 78,0 (pop. Piraci 

caba) e 102,13 (pop. Iguatu). Verifica-se que a capacidade de 

aumento a cada geração da popuaação de Iguatu foi 2,3 vezes su 

·perior ao apresentado pela mesma espécie oriunda de Goiânia.Es

ta supremacia é repetida para os valores da razão infinitesimal

(0,2990; 0,2952 e 0,2680 para os tricograrnatideos de [:guatu,

Piracicaba e Goiinia, respectivamente), evidenciando-se assim,

a maior capacidade de ·aumentar em nGmero apresentada pelos in­

setos de Iguatu. A razão finita de aumento. seguiu o mesmo pa­

drão onde verificou-se que os T�lehog�amma de Iguatu apresenta

ram u� maior valo� (1,3485), seguido por Piracicaba (1,3433)

e fihalrnente Goiinia (l,3074), donde t�rn-se que os tricograma­

tídeos de Iguatu adicionarão mais f�meas i população por f�rnea,

num mesmo intervalo de tempo.

ORPHANIDES e GONZALEZ (1971) encontraram uma 

taxa lÍqUida de reprodução de 58,0 para T. p�etlo�um, pouco a­

cima portanto que a encontrada para a população de Goiânia. NA 

GA�KATTI e NAGARAJA (1978) em.estudos com T�lchog�amma eonóu­

-4um Viggiani, obtiveram urna taxa lÍqUida de reprodução : infé­

rior aos valores aqui relatados (25,47 e 40,22 para população 

de laborat6rio e selvagem, respectivament�). Estes autores, ba 
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seando-se nos valores de rm e  À, concluíram que os selvagens 

eram superiores, mostrando a utilização da tabela de vida para 

controle de qualidade em populações de insetos criados em labo 

ratório. Os resultados relatados na presente pesquisa permitem 

indicar, baseando,..se na razão finita de aumento ( À) e taxa lÍqliida de 

reprodução (Ro), a população de Iguatu como superior às demais .. 

TABELA 1 1. Tabela de vida de fertilidade para Tnlehognamma sp. 

(pop. de Piracicaba). Temperatura 25º Ç ; U.R.; 70 

± 10%; fotofase: 14 horas. 

x (dias) mx lx mx • lx mx. lx.x fase 

0,5 -·9,5 imatura 
10

!
5 10 ,83 0,94 10,18 106,89 

11,5 9,15 �,94 8,60 98,91 
12,5 9,95 0,94 9,35 116,88 
13,5 8,60 0,94 8,08 109,08 

14,5 8,84 0,89 7,87 114,11 

15,5 9,16 0,89 8,15 126,33 
16,5 6,21 0,89 5,53 91,24 

17,5 6,10 0,89 5,43 95,03 adulta 

·18,5 7,50 0,75 5,63 104,15 
19,5 5,47 o, 71 3,88 75,66 

20,5 5,90 0,47 2, 77 56, 79 

21,5 5,33 0,27 1,44 30,96 

22,5 1,60 0,24 0,38 8,55 

23,S 3,00 0,19 0,57 13,40 
24,5 1,50 0,09 0,14 3,43 

L 78,00 1151,41 
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TABELA 12. Tabela de vida de fertilida de para T • .pnetio�um Ri 

x (dias) 

,0,5 - 9,5 

10 ,5 

11,5 

12,5 

13,5 

14,5 

15,-5 

16 ,5 

17,5 

18,5 

19 ,5 

20,5 

21,5 

22,5 

23,5 

24,5 

25,5 

26,5 

E 

ley, (pop. de Iguatu). Temperat ura 25 ° C 

70 ± 10%; fotofase: 14 horas. 

mx lx mx • lx mx.lx.x

10 ,47 1,00 10,47 109,94 

12,53 1,00 12,53 114,10 

9,12 1,00 9,12 114,00 

8,24 1,00 8,24 111,24 

7,35 1,00 7 ,35, 106,56 

. 8 ,18 1,00 8,18 126,79 

8,41 1,00 8,41 138, 77 

6,18 1,00 6 ,18 108 ,15 

9,65 1,00 9,65 178,53 

5;06 0,94 4,76 92,82 

6,44 0,:94 6,05 124,03 

6,67 O ,171 4,73 101, 70 

3,80 0,59 2,24 50,40 

3,56 O ,53 1,88 44,18 

7,00 0,18 1,26 30,87 

2,33 0,18 0,42 10,71 

5,50 0,12 0,66 17,49 

102,13 
., 

1580,28 

; U.R. :

fase 

imatura 

adulta 
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TABELA 13. Tabela de vida de fertilidade para T. p�etio�um Ri-

x (dias) 

, 0, 5 - 9,5

10,5 

·11,5

12,5

13,5

14,5

15,5

16,5

17, 5

18,5

19, 5.

20,5

21,5

22, 5.

23,5

24,5
-�

25:fs

26,5

27,5

ley, (pop. de Goiânia)· Temperatura: 25ºC 

70 ± 10%; .Fotofase: 14 horas. 

mx lx 

2,58 0,92 

11,20 0,92 

6, 50. 0,92 

7,Z8 0,92 

5,00 0,80 

5,84 0,74 

4,62 0,74 

3,74 0,74 

4,03 0,62 

1,79 0,62 

0,56 0,31 

1,12 0,12 

0,56 0,06 

1,12 0,06 

1,68 0,06 

3,92 0,06 

1,12 0,06 

1,68 0,06 

mx . lx mx.lx.x

' 2, 38 24,99 

10,30. 118,45 

5,98 74;75 

6,70 90,45 

4,00 58,00 

4,32 66,96 

3,42 56,43 

2,77 48,48 

2,50 46,25 

1,11 21,65 

0,17 3,49 

0,13 2,80 

O, 034 0,77 

0,067 1,58 

0,100 2,45 

0,235 5,99 

0,067 1,78 

0,100 2,75 

44,38 628,02 

·: U.R.:

fase 

imatura 

adulta 
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TABELA 14. Duração mêdiá_da geraçao (T), taxa lÍqliida de re pro 

dução (Ro), razão infinitesimal de aumento (rm). e 

razao finita de aumento (À) para populações de Tni­

c.hogna.m ma. sp. e _T. p1te..tio-6um. Temperatura 250c · ; .

U. R.: 70  ± 10%; fotofase: 14 horas. 

Poµllações T(dias) Ro rm À 

. T-'l1..c.hognamma. sp. (pop. Piracicaba) 14,76 78,00 0,2952 1,3433 

T. pne.t.lo-6um (pop. Iguatu)

T. pne.t.lo-6um.(pop. Goiânia)

15,47 102,13 ·. 0,2990 1,3485 

14,15 -44,38 0,2680 1,3074 

,4. 7 DETERMINAÇÃO DAS EXIGÊNCIAS TÉRMICAS DE � POPULAÇÕES

DE TRICOGRAMATfDEOS DE A. a.ngilla.c.e.a.. 

Os v�ioTes �as tempe�aturas base (tb), constan 

te t�rmica (K) e coeficiente de determina�io CR2 ) entre veldc! 

dade de desenvolvimento e temperatu'.l'a para o período ov-o ... adu;t. ... 

to são apr�sentados na tabela 15, A figura JO mostra as cuTvas 

· -do tempo de desenvolvimento e velocidade de desenvolvimento,

J: 
Embora a tb tenha variado com a origem dos in-

setos, a constante térmica foi pr6xima para os tr�s casos. o 

coeficiente de determinação foi bastante alto, variando de 

96, 31 a 99,43%. 

Tomando-se por base os resultados do período o 
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vo�adulto de diferentes espécies de T�,Lehog�amma, referidospor 

1 1 2 .,. d .,. outros autores, ca cu aram-se as tb, K e R atraves o metodo

da hipérbole (Tabela 16). 

Comparando-se os valores das tabelas 15 e 16� 

verifica-se que as temperaturas bases encontradas para os tri­

cogramatídeos de Alabama. a�gil.laee.a. (HUbner ) são ligeiramente 

superiores i maioria citada na literatura. A constante t�rmica 

apresentada ê, no geral, inferáor aos resultados da literatura. 

Para T. p�e.tio�um criada em A. kue.hnielLa., baseando-se nos re­

sultados deste trabalho e aqueles citados por GOODENOUGH e.t. a-· 

l,l,l (1983), verifica-se que as tb foram maiores para os trico­

gramatídeos brasileiros (embora diferentes entre si), com as 

constantes térmicas inferiores. 

Tomando-se por base os dados registrados na 

presente pesquisa, observa-se que a tb e K são diferentes em 

função da origem dos insetos, fato também observado por LUND 

(1934) com T. mlnutum. Pela literatura constata-se que a tb e 

K podem ainda variar em função da espécie e do hospedeiro. Nos 

trabalhos de VOLDEN e CHIANG (1982) foi observado que a tb e K 

não variaram em função do sexo. Observa-se portanto a necessi­

dade da padronização do ho?pedeiro de substituição para que as 

comparações sejam mais coerentes. Modernamente, A. kue.hn,le.lla.

tem sido escolhido, especialmente na Europa, para hospedeiro de 

substituição, tomando o lugar de S. ee�e.a.le.lla. nos estudos com 

tricogramatídeos. 

Tomando-se por base os dados de PARRA et al,l,l 
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(1984) par� �cicld total de A. a�glllac.ea, em que a constan­

te térmica foi determinada em 353,6 2 GD, verifica-se que para 

uma geração de A. cutglllac.ea têm-se 2 , 6 5, 2,  6 8 e 2 ,87 ,geraçoes 

de tricogramatídeos das populações de Iguatu, Goiânia e Piraci 

caba, respectivamente. Este modelo poder� �er testado em condi 

ções de campci e em função dos resultados obtidos, facilitar a 

'determinação da época de Íiberação dos parasitóides. 

TABELA f5. Temperatura base ltb), constante térmica (K) e coe­

ficiente de determinação (R2 ), do período ovo-adul­

to de diferentes populações de Tnlc.hognamma criados 

em ovos de A. �uehnlella em laboratório U.R. 70 � 

10% e fotofase de 14 horas. 

Populações tb 

(oC).!/ 

Tuc.hogJtamma. sp., (pop. Piracicaba) 13,99 

T. pne:tlo.óu.m, lpop. Iguatu) 12,81 

T. pne:tlo.óu.m , (pop. Goiânia) 11,98 

1: Calculado pelo método da hipérbole. 

2 . GD = Graus Dias. 

K R
Z

(G D)2/ (%) 

123,25 . 99 ,43 

133,25 96,31 

131,95 97,87 
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5 1 • CONCLUSOES: 

·Baseando-se nos resultados obtidos na presente

pesquisa, conclui-se que: 

•A temperatura afeta a duração do ciclo biológico de

ções de T�ichog�amma.

popula..., 

•A duração do período ovo-adulto é inversamente proporcional ao 

aumento de temperatura.

•A viabilidade do.período ovo-adulto na.o é afetada pela tempe­

ratura.

•O niimero de indivíduos emergidos �or ovo para Tnichog�amma sp ..

nao é afetado pela temperatura, ao contririo do que acontece

com T. pnetio6um.

•A razão sexual não é afetada pela temperatura, embora para T.

p�etio6um ela seja diferente nas duas regiões geográficas.

•A longevidade de adultos é afetada pela temperatura e alimen­

tação.

•A longevtdade de adultos varia em função da concentração de

mel fornecido como alimento.

•Fêmeas que parasitam têm longevidade maior.

•A população de T. p�etio6um de Iguatu apresenta maior capaci­

�ade de parasitismo, com potencial reprodutivo e taxa lÍqUida

de reprodução maiores.

•As temperaturas bases para as populações de Iguatu, Goiânia e
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Piracicaba sao: 12,81º� _11,98° e 13,990C, respectivamente. 

•As constantes t&rmicas para as populações de Iguatu, Góiiriia

e Piracicaba sio: 1�3,25, 131,95 e 123,25 graus dias, respec­

tivamente.

•Para cada geração de A. a�gillaeea t6m�se 2,65, 2,68 e 2 t 87

gerações de tricogramatídeos das pópulações de Iguatu, Góiâ-

nia e Piracicaba, respectivamente.

•Esp;cies iguais de regiões diferentes podem reagir de

· diversa a variações de temperaturas.

forma 



.69. 

6, LITERATURA CITADA 

ANUNCIADA, L.  e J. VOEGEL�, 1982. L'importance de la nourri­

ture dans le potentiel biotique de Tn�chogna.mma. ma.idi� 

Pintureau e Voegelé et T. na.ga.nka.ttii Voegelé e Pintureau 

(Hym.: Trichogrammatidae) et l 'oosorp tion dans les feraelles 

en contention ovarienne. In: Les Trichogram mes. Les 

Col loques de L'INRA, n9 9. Antibes, Fr., Ed. Institut 

National de la Recherche Agronomiq ue, p.79-84. 

ALHLEY, T.R. e D. GONZALE� 1 19'24. Effect of various food 

substances· on longevity and fec undity of Tnichogna.mma.. 

Environ. Entomol . College Park, �(1): 169-171. 

ASHLEY, T.R.; J.C . ALLEN e D. GON ZALEZ, 1974. Successful 

paras i t iza tion of H e,liothi.6 z e,a. and Tucho plu1.>ia. ni eggs 

by Tnichogna.mma.. Environ. Entomol. College Park, 1(2): 319-322.



.70. 

BEGLYAROV, G.A. e A.I. S�ETNIK, .1977. Seasonal colonization 

of entomophages in the URSS. In: RIDGWAY, R.L. e S.B. 

V1NSON, ed. Biological control by augmentation of natural 

enemies .. New York, Plenum Press, p. 283-328. 

BOWEN, W.R. e V.M. STERN, 1966. Effect of temperature on the 

production of males and sexual mosaics in a uniparental 

race of T1tlc.hog1ta.mma. -0e.mlóuma.tum (Hymenoptera: Trichogramma­

tidae). Ann. Entomol. Soe. Amer. College Park, �(4): 

823-834.

BRUN, P.G.,; J. MARQUES e G.W.G. MORAES, 1981. Estudo da in­

fluência da temperatura no aparecimento de machos em espé­

cies deuterótocas de· T1tlc.hog1ta.mma. sp. (Hym., Trichogrà.mma­

tidae). In: VII Congresso Brasileiro de Entomologia, For­

taleza, p.143-144. 

BUTLER Jr., G.D. e J.D. LOPEZ, 1980. T1tlc.hog1ta.mma. p1te.t-Í,o-óum: 

Development in two hosts in relation to constant and 

__ fluctuating temperatures. Ann. Entomol. Soe. Amer. College 

Park, 73: 671-673. 

CAtCAGNOLO, C., 1965. Principais pragas do algodoeiro. In: 
., 

Cultura e Adubação do Algodoeiro. São Paulo, Instituto 

Brasileiro da Potassa, p.319-415. 



. 71 . 

CALVIN, D.D.; M.C. KNAPP; S.M. WELCH; F.L. POSTON e R.J. 

ELZINGA, 1984. Impact of environmental factors on T1t.i­

ehog1t.amma p1t.etio-0um reared on Southwestern corn borer 

eggs. Enviroh. _Entomol. College Park, .J.1(3): 774-780. 

CLAUSEN, C.P., 1940. Entomophagous insects. New York, McGraw­

Hill Book Company. 688p. 

COSTA LIMA, A.M., 1948. Entomófagos Sul Americanos (Parasitos 

e Predadores) de insetos nocivos i agricultura. Bol. Soe. 

Bras. Agronomia. Rio de Janeiro, .!.!_(1): 1-32. 

DE SANTIS, L., 1972. Un nuevo trichogrammatido (Hym.) neo­

tropico parasito de los huevos de Alabama angillaeea (Lep.). 

Arq. Inst. Biol. São Paulo, l_g: 121-124. 

DOUTT, R.L., 1959. The biology of parasitic hymenoptera. Ann. 

Rev. Entomol. Palo Alto,±: 161-182. 

FLANDERS, S. E •. , 1930. Mass production of egg parasites of the 

· genus T1t.ichog1t.amma. Hilgatdia. California, _4_(16): 465-501.

FLANDERS, S.E., 1945. The bisexuality of uniparental hymenoptera, 

a function of the environment • .AIIi. Natur. Lancaster, 79: 

122-141.



• 7 2 •

FLECHTMANN, C.H.W., 1972. Ácaros de Importância Agrícola. 

São Paulo, Nobel. 149p. 

GOMES, J. , 1949. lns truções para remessa e liberação de T11.-l- _ 

c.hogll.amma no combate aos ovos de broca-d·os-f_rutos do toma­

teiro (Neuleuc.-lnode-0 elegan�all-0). Bol. do Campo. Rio de 

Janeiro, l(27): 15-16. 

GOMES, J., 1962. Histórico do combate biolÔgico
0 

no Brasil. 

Bol. Inst. Exp. Agric. E. Rio. Rio de Janeiro, l.!_: 89-97-. 

GOODENOUGH, J.L.; A.W. HARSTACK e E.G. KING, 1983. Developmental 

models for T11.-lc.hog11.amrna p11.e�-lo-0urn (Hymenoptera: Trichogram­

·matidae)· reared on four hosts. J; Ecdn. Entomol. College

P·ark, 1..§_(5): 1095-1102.

HABIB; M.E.M., 1977. Possibilidades de utilização de novos. 

métodos no controle do curuquerê,,Alabarna a11.g-lllac.ea 

(H�bner, 1818) (Lepidoptera, Noctuidae). Art � Soe. Entomol. 

Bras. Jaboticabal, �: 80-84. 

HADDAD, M.L. e J.R.P. PARRA, 1984. Métodos para estimar os li­

mites térmicos e a faixa Ótima de desen�ol�imento das dife­

rentes fases do ciclo evolutivo d� ins�tos. Piracicaba, 

Fundação de Estudos Agririos Luiz de Queiroz. 12p. [Bole­

tim da Série Agricultura e Desenvolvimento]. 



• 7 3.

HINDS, W.E. e H. SPENCER, 1928. Utili�ation of Tniehognamma 

minutum for control of sugarcane borer. J. Eton. Entomol. 

College Park,�: 273-279. 

HINDS, W.E. e H. SPENCER, 1930. Progress in the utilization 

of Tuehognamma minutum in cane borer controls in Louisiana 

during 1929. J. Ecort. Ento�ol� College Park, 23: 121-127 .. 

-HINDS, W.E.; B.A. OSTERBERGER e A.L. DUGAS, 1933. Review of

six session's work in Louisiana in controlling sugarcane 

moth borer by field colonization of its egg parasite TJLi­

ehogJLam.ma. ml..nutum Riley. · ·1ouisiarta Agricul tural Experiment 

Station, Bulletin 248, 24p. 

HUFFAKER, C.B., 1977. Augmentation of natural enemies in the 

People's Republic of China. In: RIDGWAY, R.L. e S.B. 

VINSON, ed. Biological cortt�ol by augm�ntation of natural 

enemies. New York, Plenum Press, p.329-339. 

LEWIS, W.J.; D.A. NORDLUND; H.R. GROSS Jr.; W.D. PERKINS; E.F. 

KNIPLING e J. VOEGEL13, 1976-.· Production and performance of 

TJLiehogJLa.mma reared on eggs of He,liothi.6 ze.a and other hosts. 

r),Environ. Entomol. College_Park, �(3): 449-452. 



• 7 4.

LEWIS, W.J.; R.L. JONES; D.A. NORDLUND e H.R. GROSS,Jr., 1975. 

Kairomones and their use for management of entomophagous 

insects. II. Mechanisms causing increase in rate of 

parasitizatiOn by T.1t-lc.hog.1ta.mma. spp. J. Chem. Ecol. New 

Yrirk, 1(3): 349-360. 

LUND, H.O., 1934. Some temperature and humidity relations 

of two races of T.1t-lc.hogna.mma. mi.nu.tum Riley (Hym., Chalci-

didae). Ann. Entomol. ·soe. Amer. Coliege Park, 27: 324-340. 

LUND, H.O., 1938. Studies on longevity and productivity in 

T.1tic.hog1La.mma eva.ne�c.en�. Journal Agticultural Research. 

London, �(6): 421-439. 

MARQUES, J.; P.G. BRUN e G.W.G. MORAES, 1981. Variação da du­

raçao do ciclo biológico de T.1t-lc.hogll.a.mma. sp .. (Hym., Tricho­

grammatidae) ctiado� em Ephe�.thia. kuehniella. (Lep., Phyçi­

tinae). Ciência e Cultura. São Paulo, Supl. 33(7): SOO. 

MARSTON, N. e L.R. ERTLE, 1973. Host influence on the 

bionomics of Tll.-lc.hogll.a.mma. mlnu.tt.i.m. Arir.i. Eritomol. Soe. 

Amer. College Park; 66(5); 1155-1162. 

MARTIN, C.H., 1928. Biological studies of two Hymenoptera 

of aquatic insect eggs. Eritomol. Americ. Lancaster, 8: 

105-131.



• 7 5.

ME.TCALF, J.R.' e J.•BRENIERE, 1969. Egg parasites (Tnic.ho-

gna.rnrna. spp.) for control of sugar cane moth borers. ln: 

WILLIANS, J.R.; J.R. METCALF; R.W. MUNDOMERY e R. MATHES, 

Ed. Pest of Sugar Cane,_ New York, Elsevier Publishing, 

Company, p.81-115. 

MORAES, G.W.G. de; P.G. BRUN e L.A. SOARES, 1983. Insetos' 

x insetos - nova alternativa para o controle de pragas. 

Ciência Hoje. Rio de Janeiro, 1(6): 70-77. 

MOUTIA, L.A. e C.M. COURTOIS, 1952. Parasites of moth-borers 

of sugar-cane in Mauritius. BÚll. E:rit. Res. London, 43: 

325-359. 

NAKARGATTI, S. e H. NAGARAJA, 1971. Redescriptions of some 

known species of Tftic.hognamma. (Hym., Trichogrammatidae), 

showing the importance of the male genitalia as a 

diagnostic character. Bull; �nt� Res. London, 61: 13-31. 

NAKARGATTI, S. e·H. NAGARAJA, 1978. Experimental comparison _ 

of laboratory reared vs. wild-type Tnlc.hogJLarnma c.on6u�um 

(Hym.� Trichogrammatidae). I. Pertility, fecundity and 

longevity. Entomophaga. Paris, �(2): 129-136. 

NATIONAL ACADEMY OF SCIENCES, 1969.. Insect..:pest management 

and control. Washington, D.e. N.A.S. 50Bp. 



• 7 6.

OATMAN, E.R. e G.R. PLATNER, 1978. Effect of mass releases 

of Tnic.hognamma pne.tio.6u.m against lepidopterous pests on 

processing tomatoes in Southern California, with notes on 

host egg population trends. J. Econ. Entomol. College 

Park, l:!.(6): 895-900. 

ORPHANIDES, G.M. e D. GONZALEZ, 1971. Fertility and life ;­

table studies wi th Tnic.hognamma. pne.tio.6 u.m and T. ne.tolOtidu.m 

(Hymenoptera: Trichogrammatidae). Arin.· Entomol. Soe. Amer. 

College Park, �(4): 824-834. 

PARRA, J.R.P.; C.P. STEIN; E. BLEICHER; R.A. ZUCCHI e S. SIL­

VEIRA NETO, 1985 •. Metodologia de criação de Ana.ga..6.ta. l.:.u.eh­

nie.l.ta. (Zel ler, 18 7 9) para pesquisas com Tnic.ho g,'ta.mma. spp. 

Piracicaba, Fundação de Estudos Agrários Luiz de Queiroz. 

9p. [Bol�tim da Sfrie Agricultura e Desenvolvimento]. 

PARRA, J.R.P.; S. SILVEIRA NETO; P. KASTEN Jr. e O. BRUNINI, 

1984. Bioecologia de Ala.ba.ma angillac.ea.. II. Evolução po­

pulacional em seis regiões do Estado de São Paulo, com ba­

se em suas exig�ncias t�rmicas. Pesq� agtopec. bras. 

Brasília, J_Q(4): 417-421. 

PASSOS, S.M. de G., 1977. Algodão. Campinas, Instituto Cam­

pineiro de Ensino Agrícola. 424p� 



• 7 7.

PETERSON, A., 1930. A biological study of Tll..ic.hogll..a.mma. m-<-nu.­

�u.m Riley as an egg parasite of the oriental fruit moth. 

Washington, D.C. USDA Tech., Bull 215. 21p. 

POLLACK V. ,M. , 19 7 5. Aspectos biológicos de Tll..,i.,c.ho gil.a.mm a. 

em Paramonga. Revista ·petuànà ·de Entomologia. Lima,�: 

59-64.

PRECETTI, A.A.C.M., 1984. Biologia e nutrição quantitativa 

.de Hel,i.,oth,i.,-0 v,i.,Jte-0cen-0 (Fabr., 1781) (Lepidoptera, Noctui­

dae) em três cultivares de algodoeiro (Go-0-0ypium h1Jt-0utum 

var. lati6ol1u.m L.). Piracicaba, ESALQ/USP, 102p. [Dis­

sertação de Mestrado]. 

RUSSO, J. e J. VOEGELÉ, 1982a. Influence de la température 

sur quatre espêces de trichogrammes (Hym., Trichogrammati­

dae) parasites de la pyrale du mais, C-0t1L-lni.a. nubila..l,i.,-0 · 

Hubn. (Lep�, Pyralidae). I. Développment préimaginal. 

Agronomie. Paris, 2(6): 509-516. 

RUSSO, J. e J. VOEGELÉ, 19�2b. Influence de la température 

sur quatre espêces de tri.chogrammes (Hym., Trichogrammati­

. 'dae) parasites de la pyrale du mais, 0-0tJt,i.,n,i.,a. nu.b,i.,la..l,i.,-0 

Hubn. (Lep., Pyralidae). II. Reproduction et survie. 

Agronomie. Paris, 2(6): 517-524. 



• 7 8 •

SAUER, M.F.G., 1946. Constatação .de himen6pteros e dÍpteros 

no Estado de São Paulo. Bol. Fitossanit. São Paulo, 3: 

7-23.

SGRILLO, R.B., 1982� A distribuição de Weibull como modelo 

de sobrevivência de insetos. Ecossistema. Espírito Santo· 
. b 

do Pinhal, 7: 9-13. ' 

SILVA, A.G.A.; C.R. GONÇALVES; D.M. GALVÃO; A.J.L. GONÇALVES; 

J. GOMES; M.N. SILVA e L. SIMON!, 1968. Quarto Catálogo

dos Insetos que Vivem nas plantas do Brasil, seus Parasi­

tas e Predadores. Rio de Janeiro, Minist;rio da Airicul� 

tura, v.1, pt. 2. 622p. 
. . 

SILVEIRA NETO, S.; O. NAKANO; D� BARBIN e ij.A. VILLA NOVA, 

1976. Manual de ·ecologia dos insetos. São Paulo, Ed. 

Ceres, 419p. 

STEIN, C.P., 1985. T�cnicas de criaçio de Ana.ga.4�a. kuehniella. 

_ (�eller_, 1879) para estudos com TJtic.hog.1ta.mma.. Piracicaba, 

·ESALQ/USP;- 89p. [Dissertação de Mestrado].



• 79.

STERN, V.M. e W. BOWEN, 1963. Ecological studies of T1Llc.ho­

g1Lamma -0emltuma.tum, with notes on _Apan.te.le.é, me.dlc.aglnl-0, 

and their suppression of Colla-0 eufLy.theme in Southern 

California. Ann. Entomol. Soe. Amer. College Park��: 

358-372.

, é� 
STERN, V .M. e Y. H. ATALLAB, 1 96 S. Ecological studies of TfLl-. 

c.hog1Lcw1ma 1Le..to11.11.ldum and emergence of two TJz.lc.ho gli.amma 
. 

. 

species frorri the same. egg. · "Ariri •· 'Eritdmàl. ·soe; Amer. 

Colleg� Park, 58: 76-81� 

STINNER, R.E.; R.L. RIDGWAY; J.R. COPPEDGE; R.K. MORRISON e 

W.A. DICKERSON Jr., 1974a. Parasitism of He.llo.thl� eggs 

after field releases of T1LicJi_og1Lamma plLe..tlo-0um in cotton. 

Environ. Entomol. College Park, 3: 497-500. 

STINNER, R.E.; R.L .. RIDGWAY e R.K. MORRISON, 1974b. 

Longevi ty, fecundi ty and searching abili ty of T.11,,lc.hog.11,amma 

p11.e..tio1i um reare d by three methods. ·Ertvitciri. Eritomol. 

_College Park, 3: 558-560. 

VARLEY, C.G.; G.R. GRADWELL e M.P. HASSELL, 1973. Insect 

· popula tion ecology. An analytica:1 apprciach. California,

Ed. University of California Press, 2l2p. 



.80. 

VOEGELÉ, J.; M. STENGEL; G. SCHUBERT; J. DAUMAL e J. PIZZOL, 

1975. Les Trichogra�mes V(a) - premiers résultats sur· 

1 'Introduction en Alsace sous forme de lichers saisonniers 

de l' écotype molcl_ave de T11.ic..hog11.a.mma. eva.ne.1.ic..e.n.-6 1Vest. contre 

la pyrale du mais, 0-6.tll.in.J..,a. n.ub.lial,i,1., Hubn. Aii. Zoo 1. 

Ecol. Anim. Versailles, 2(4): 535�551. 

VOLDEN, C.S. e H.C. CHIANG, 1982. Temperature relationships 

of development of T1L.lc..ho911.a.mma Ô-óill.in.la.e.. ln: Les tricho­

grammes - Les Colloques de L'INRA, n9 9. Antibes, França, 

Ed. Institut National de la P.echerche Agronomique. p.97-

-100.

YU, D.S.K.; E.A.C. HAGLEY e J.E� LAING, 1984. Biology of 

T1L.lc..ho911.a.rnma. m.lnu.tum Riley collected from apples in 

Southern Ontario. Enviroii. Entomol. College Park, ]2(5): 

· 1324-1329.


